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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 7 DE AGOSTO 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Portov) 


(Conclusão do numero anterior) 


Ainda se affirma que virá a Pariz o rei 
Victor Manoel com o snr. Ratazzi, a quem 
o barão de Rothschild e o Credito movel 
adiantarão, segundo se diz, 75 milhões so- 
“bre a liquidação do patrimonio ecclesias- 
tico. 

O principe imperial voltou de Luchon 
ante-hontem. O imperador e a imperatriz 
foram buscar seu filho ao caminho de ferro 
de Bordeus. Sua alteza passa agora muito 
bem, e reside no castello de S. Cloud. 

À imperatriz, que passava um pouco in- 
commodada desde que .veio de Inglaterra, 
restabeleceu-se promptamente. Assegura-se 
que arainha Victoria, em quanto a sobera- 
na de França esteve em Osborne, não pou- 
pou nada para movel-a a influir quanto po- 
desse no animo de seu esposo em favor da 
paz europêa, cuja conservação é já devida 
em parte á soberana britannica. Até mesmo 
se acrescenta que foi sobretudo por ter em 
vista essas negociações verdadeiramente in- 

“timas'que a rainha Victoria, movida princi- 

palmente por um pensamento todo christão, 
convidou a imperatriz dos francezes a fa- 
zer-lhe uma visita, 

São um pouco melhores as noticias da 
desditosa imperatriz Carlota do Mexico. A 
razão da infeliz princeza ainda não foi recu- 

erada, mas.a sua saude é melhor. E' hoje 
to averiguado que foi uma pessoa que 
podia muitas vezes aproximar-se da pobre 
“viuva de Maximiliano, que lhe deu a beber 
o veneno dos Vaudaux, que faz perder a 
razão aos que o tomam. Espera-se restabe- 
Jecer a saude da illustre enferma; mas será 
isso um bom serviço que se lhe prestará ? 
Restituil-a á sociedade para que passe os 
-seus dias em lucto ! Pobres soberanos ! 
— Ocorpo do imperador Maximiliano foi 
entregue ao ministro da Austria e está em 
“Vera Cruz. Será transportado para a Euro- 
“paa bordo do navio austriaco que foi man- 
-dado ás aguas do Mexico para esse fim. 
Em 13 de julho ainda não tinha cahido 
-nas mãos dos juaristas o general Marquez, 
que era um dos mais zelosos partidarios de 
Maximiliano, nem O'Haran. Se forem agar- 
rados, a sua morte será immediata, Doze 
generaes que haviam servido ás ordens de 
Maximiliano, foram condemnados e fusilados 
em Querétaro. papá caes 
“Juarez convocou um congresso para a 
-eleição de novo presidente da republica. | 
Logo que Juarez entrou na capital viu- 
se exposto aos effeitos de uma contra-revo- 
 Jução. Tres habilissimos chefes de partido 
“pozeram-se á frente de uns 12:000 homens 
no norte, e publicaram um manifesto em 
que se pronunciam em favor da uma repu- 
-blica distincta e independente. Marquez está 
-nas montanhas. Como tem comsigo uma boa 
-provisão de dinheiro roubado, póde ser que 
seja bem suecedido, e que não lhe faltem re- 
cursos materiaes. abre ab] 
“Vê-se, pois, que a morte de Maximilia- 
-no, que devia dar força e unidade á repu= 


blica, já a retalha e enfraquece. O seu san-|' 


«gue semeou n'aquelle sólo os dentes do dra- 
«gão, e póde-se esperar farta colheita de ca- 
elamidades. sorg 05 Lp cm Edeso * 

Nos Estados-Unidos, os amigos de Ma- 
-ximiliano reuniram-seem Washington, e con- 
-demnaram a execução de Maximiliano, fa- 

vorecendo umaintervenção dos Estados-Uni- 
-dos no Mexico, e nomeando uma commissão 
para convocar para esse fim um meeting pu- 
-blico: de cidadãos. Os allemães tomaram a 
parte principal n'esta tentativa. 

“+ O chefe da expedição appellidada dos 
«Vingadores de Maximiliano» é um antigo 
general do sul, chamado Jefferson Thompson. 
A cidade de Nova-York dá um contingen 


-de dois mil homens. 'Veremos se breve os| 


-Estados-Unidos repetem a sua pequena ex- 
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Os indios bravos tinham invadido a sel- 
va, e de certo não lhes tardava o ataque. 
Mas este era perigo definido, não novo para 
a maior parte dos bandeirantes. Ainda que 
um pouco surpresos a principio, fizeram-lhe 
todos boa cara. 

Pensando bem, antes assim. Pois que ine- 
vitavel se tornára combater, decisivamente e 
quanto antes era o melhor. Ficando senhores 
do campo, como haviam por infallivel contra 


hordas indisciplinadas, firmayam de vez o se-| 


nhorio do precioso territorio. Quanto mais 
dura fosse a refrega, mais importante seria 
o resultado, e maior brado daria, asseguran- 
“do á bandeira à tranquillidade necessaria ás 
suas lavras. 2 | 

D'esta vez a gente da expedição racio- 
cinava. À aventura sahira das regiões do ma- 
ravilhoso para entrar nos dominios do com- 
mum. O impetuoso Jayme lográra dominar 
o panico, e encontrava homens ! 

Portuguezes e hespanhoes, envergonha- 
dos da momentanea pusillanimidade, porfia- 
vam agora em resolução e ardor. Og primei- 
ros, ufanos do chefe, suspiravam por estabe- 
lecer a primazia assignalando-se; os segun- 
dos, confiados no numero, estavam impacien- 


PORTO — trimestre . +... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. . 
— gemestrea 


OEA senta 0, 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 


pedição de 1847. Só haverá a diferença de 
que d'esta vez os vencedores ficarão do outro 
lado do Rio Ctrande. 

O snr. Dano, consul da França no Me- 
xico, continúa prisioneiro no seu posto. Pa- 
rece que não só os mexicanos não querem 
reconhecer a divida franco-mexicana, mas 
que até tentarão obter uma indemnisação de 
guerra, e que o snr. Dano será conservado 
como refens. Comprehender-se-ia essa exi- 
gencia se o corpo expedicionario tivesse si- 
do derrotado e expulso do paiz; mas é o que 
não succedeu: retirou-se. do paiz quando 
lhe foi dada ordem para isso, e retirou-se 
sem atirar um só tiro. Que pena que o Me- 
xico esteja além do Oceano! que lição se lhe 
poderia ainda dar! Por desgraça não nos fal- 
tará por cá que fazer. Encarregar-se-hão, 
pois, os americanos de vingar-nos. 

— São poucas as noticias de Pariz. 
chuva e o mau tempo reinam n'esta capital; 
nunca se viu verão mais molhado. Nunca os 
theatros foram mais frequentados, e os dire- 
ctores esfregam as mãos dando aos seus vi- 
sitantes peças velhas que fazem passar por 
novas. | 

Ha dias Batty, o domador, esteve em 
risco de ser devorado pela sua leõa. Feliz- 
mente o mal não passou de algumas rasga- 
duras de carnes. Tudo vai bem quando aca- 
ba bem. Batty volta hoje á noite aos seus 
exercicios. ? 
BENEDICT HENRY REVOIL. 
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MINISTERIO DO REINO 


a Despachos: feitos por decretos do mez de julho 
ndo. 

"“ — Decreto nomeando o padre Joaquim Maria 
Lamego da Maia para professor proprietario da ca- 
deira de latinidade (2.º) do lyceu de Braga. 

—(Qutro nomeando Joaquim Augusto de Sonza 
Macedo para professor vitalício da cadeira das lin- 
guas franceza e ingleza do lyceu nacional de Beja. 

—Annuncio pondo a concurso a cadeira de 
grammatica portugueza e latina do lyceu de Braga. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Continuação do codigo civil. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios para arrematações de bens, compre- 
bendidos nas leis da desamortisação, sitos nos dis- 
trictos de Faro e Santarem. f 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 23, do exercito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto aposentando Jorge Lizardo Xavier de 
rito ar ojal da ip aa marinha. 

—lJutro nomeando para o lugar vago pela pre- 

dente a "a Filippo Roberto da filva 
Ntocqueler” + 255. Crgars e Pine 135 

—Decreto estabelecendo multas para os capi- 

tães de navios de commercio que deixarem de escri- 


PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS ' 


. . o o o o 1850 Annuncios e correspondencias, cada linha . . +... « 40)réis S 
S1RGS “6 Bo1.% c0:4 MARIDO PS re ti und E N.º 183 
RR e Ra O e « 64000 Annuncios de sahida de navio, cada um 120 » CUM 
Numero avulso 40 réis Os snrs. assignantes o 


25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


QUARTA FEIRA 14 DE AGOSTO DE 1867 


Deputados—os rev. conego José Simões Gomes, | mnos * 
conego Antonio Teixeira de Vasconcellos, Antonio | tar» 2 
de Souza, José da Purificação de Souza Ribeiro,Ma- “a - ; 
noel do Coração de Jesus Costa, Antonio João Iria Na 7.º cadeira matricularam-se 19 alu- 
Carvalhal, conego Manoel Barbosa Leão, o o snr, | mnos, dos quaes fizeram acto 18, ficando «ne- 


Francisco d'Assis da Silva Amaral. mine» 14, «simpliciter» 4e perdendo o an- 


NRSLa disposição da lei; hei por bem, em nome de 
El-Rei, conformando-me com o parecer do conselhei- 
ro ajudante do procurador geral da corôa, decretar 


ficaram anemine» 12, e «simplici-|mos relação de um de que o registro da po- 
licia nos transmitte conhecimento. 

Angelo dos Santos é um rapaz de 14 o seguinte : 
annos, natural de Ponte Vedra, na Galliza. 1.º Os capiticsou mestres dos navios. do com- 
Sendo seu unico quinhão na herança pater-| mercio que deixarem do cumprir alguma das dispo- 
na o dia e a noute,entendeu que senhor de |Sições do citado n.º 1:377 do artigo 17.º do codigo 


E Thesoureiro—o snr. José Joaquim Barboza no 1. 

dy Poe ra done na conego) Na 8.º cadeira matricularam-se 16 alu- [semelhante riqueza devia viajar para formar malta até LOBDOO Eis re Rn gera vem lts 

Joaquim Lopes | dos Santos Calheiros e Antonio|mnos, que todos fizeram acto e ficaram «ne-ja sua educação, tanto mais que na transfe-| até 203000 réis, e pela segunda e mais reincinen- 
endes de Carvalho. ] 7 ] ] ] j isãc i i 

Procuradores de meza—os reverendos José Au- NA 9.º cadei tricul -se 16 alu- ia ie gn ão E dias d ee er ão. Eca pertenoodo Ein mariti 
gusto de Cuatro o Mello:e:GincaloJAfiôndo Ofrus. * cadeira matricularam-se alu-|p: a usura. Propenso ás ideias de ibe-) | na doa pertencendo nos tril ER os 

Esmoler-mór-—o reverendo Leonardo Pinto da |lMnos que todos fizeram acto e ficaram ap-|rismo, o seu plano foi principiar a sua pe- fracção do referido artigo do Nos [ria A 
Cunha. provados «nemine». regrinação visitando Portugal. Eil-o a cami-| conformidade ao que estabelece SEE 9.º do CO- 

Enfermeiro-mór—o reverendo padre-mestre An- Na 10.º cadeira matricularam-se 18 alu-|nho. “|digo ps e disciplinar da marinha mercante. 
E nto por res Ag reverendo deão Joaquim | BROS; ficaram «nemine» 14; «simpliciter» Aos quatorze annos já se tira bastante E; Fai dl ans aepRs fado iibésimo dos 
José Correia de Vasconcellos. 3, € 1 perdeu o anno. fructo das viagens. Assim Angelo dos San- tendido e Baçã Eca Paç RES g de ditsia do 

Tomadores de contas—o snr. Antonio Joaquim Na 11.º cadeira matricularam-se 16 alu-jtos aprendeu promptamente que para não 1867 —REI, Regente Visconde da Prais. “E 
a di Pare e rev. padre-mestre Balthazar mnos, dos quaes ficaram «nemine» 14 e «sim-|se comprometter, attentas as complicações Lyceu de Braga. —Está a concurso, 

Mestre do coratodiias Ns reverendo José da Pu-|Pliciter» 2. politicas que vão pelo mundo, não devia] perante os Iyceus nacionaes de Lisboa, Coim- 
rificação de Souza Ribeiro. No 1.º anno do curso annexo de phar-|fallar, do que naturalmente resultou que pa-|bra e Porto, a 1.º cadeira (grammatica por- 

- Consultores — os snrs. José Joaquim Pe-|macia matriculou-se 1 alumno. . recia mudo. Não imaginam como elle teveltugueza e latina) do lyceu nacional de Bra- 
eia ra sa Fr gia de Moraes; Jero- No 2.º anno do mesmo curso, matricu-|logo a applaudir-se da sua ideia. Um mudo|ga, com o ordenado annual de 3505000 
Ee, e Barros Freire, e Silvestre de Aguiar Bi-ljaram-se 3 alumnos que fizeram acto e fica-|torna-se um ente digno de compaixão. De-!réis. : 

Arrafaes.—E' ámanhã a festa e ro-|"aM «nemine». - | baixo d'este titulo Angelo dos Santos lucrou O concurso é pelo espaço de 60 dias, 
maria da Senhora do Pilar, que, como é sa-| No 2.º anno do curso annexo de partei-| fazer a viagem á custa da caridade publica.| que se principiaram a contar desde hontem, 
bido, se verifica todos os annos, em igual|"aS matriculou-se uma alumna, que fez acto | Quando chegou a Portugal resolveu não mu- Concílio ecumenico. —Parece cer- 
dia, no pittorêsco sitio da Serra. * |e ficou approvada «nemine». | dar de systema. Era duplo o interesse quelto que à concilio ecumenico annunciado por 

A'quelle local, tão opulento de grandes). . Resumindo : frequentaram as diversasca-|d'ahi lhe resultava. Engtçr sua santidade ao receber os prelados que as- 
recordações historicas, e tão attrahente pela deiras do curso medico-cirurgico contando)  Esquecia-nos dizer que a primeira terra isistiram ás festas do centenario de S, Pedro, 
sua situação elevada que offerece aos olhos pelo numero de matriculas, 165 alumnos dos |portugueza que Angelo dos Santos delibe- será convocado para 8 de dezembro de 1868, 
variados e deliciosos panoramas, costuma | 1U2e8 fizeram acto 162,ficando «nemine» 136, |rara visitar fora o Porto. Aqui chegado tra- | dia em que a Egreja celebra a Immaculada 
concorrer por esta occasião grandissimo nu- «simpliciter» 23; perderam o anno 3, fica-|vou conhecimento com um gaiato mais no-| Conceição de Nossa Senhora. Assim o affir- 
mero de pessoas, quando mesmo acontece |"a esperados 2, reprovados 1. «YO do que elle dous annos eachando-o dignolmam alguns periodicos estrangeiros geral- 
que o sol dardeja fogos tropicaes, movidas Por individuos matricularam-se no 1.º|de o fazer seu confidente, não teve duvidalmente bem informados. | 
umas pelas bellezas que d'alli se patenteiam | 2009 10, no 2.º 16, no 3.º 4, no 4.º 18, nojem fallar-lho, para lhe mostrar que não era) gmicidios,—Suicidou-se na sua casa 
á vista, outras pela ancia de folguedos e|9:* 16; total 64. mudo. À prova era convincente, mas à ra-lq5 Turin o principe russo Nicolau Taboyski, 
passeios, outras pela feira que alli se fazde|  Defenderam theses 12, que todos ficaram |zão por que Angelo dos Santos apparentava! me contava 35 annos de idade. N'uma car. 
sementes e instrumentos de lavoura. “| approvados «nemine». o que não era, é que deixou o outro per-lra escripta em francez que se encontrou ao 

E' uma das romarias mais concorridas| Os alumnos premiados foram, como em! plexo. Angelo disse-lh'a e tão bem pareceul7,ão do seu cadaver, declarava ter querido 
nas proximidades do Porto, tanto por gente outra occasião já dissemos, os snrs. José ao gaiato portuguez que resolveu adoptar] matar.se dez annos antes no mesmo lugar, 
da cidade e seus suburbios como do lado| Joaquim Gomes de Castro Thurino e Henri-|o mesmo systema. “|mas que então lhe tinha faltado o animo. 
opposto. * | que Anthero de Souza Maia, na 3.º cadeira) | Ambos assim viveram algum tempo, não | A corescentava que não podia viver lon ge da 

—No oratorio da Senhora do Carmo, sito|º OS snrs. Alexandre de Almeida, Barboza se dando de todo mal com o expediente. sua patria, da qual fôra proscripto, e termi- 
na Ribeira, ha-de haver na quinta-feira a fes- Campos, Luiz de Azevedo Mello e Castro e/Mas não ha bem que sempre dure. Veio um nava nomeando por seu herdeiro quem pri- 
tividade á mesma Senhora. Ha na vespera, | José Victorino de Souza Albuquerque, najdia em que osdous se descuidaram do setlmojro encontrasse o seu cadaver. 

á noute, fogo preso, illuminação, e musica |11-*. . + papel de mudos, e um agente de policia, que) Fm Pariz acaba de praticar-se um 
regimental, e no dia, de tarde, musica. Companhia Tutelar. —Na noticia|lhes deu na trilha, prendeu-os. Neste lance | uicidio singular. Um mancebo de vinte e 

— Celebra-se tambem ámanhã, em San-| que hontem demos da reunião de alguns é de ver como o portuguez sobrepujou 0 es-| anos annos tinha cravado no coração até 
ta Cruz do Bispo, entre Leça do Balio e Le-|subscriptores da Companhia Tutelar, por|trangeiro, o discipulo o mestre. Angelo dos! cincoenta alfinetes; e quando o dono da es- 
ça da Palmeira, a festividade de Nossa Se-| equivoco dissemos que o enr. José Barbosa | Santos, apenas foi preso, perguntou porque! 5] rem onde estava hospedado, ao ouvir os 
nhora da Saude. Leão fazia parte da commissão, quando não/o prendiam; o outro, resolvido a manter O|oug gemidos, entrou no seu quarto, encon- 

Companhia do gaz. —Foram an- É este ir, mas o snr. Manoel Ferreira Leão ue; só passada uma hora se resolyeu a|troy.o alagado em sangue. Ao arrancarem- 
te-hontem abertas as propostas para novo/Guimardes. ; - Ear da lhe o ultimo alfinete succumbiu. Na sua se- 
arrendamento da abria o orâesisielito da| . Tambem foi indicado o snr. José Fer-| | irágom ã a pro de ão abusar cretária encontrou-se uma carta em que o 
luz de gaz, pelo tempo de 7 annos a con-|feira Moutinho, para fazer parte da mesma da'boa fé do publico valendo-se do embuste desgraçado dizia que toda a sua vida tinha 
tar de 1 de outubro proximo. RC por io A E epa que A que Mnnam, aSopéaço e em seguida postos] ;do uma serie de calfinetadas» da sorte e 

8 - “Iva particularmente tratando de uma questão . pgto Da iria no Eis ia raca bidt : 
dae ma Dr Raia pin identica com a direcção da Tutelar e que e Minas do 4 fai pra de tar- eia as no ra Wumarves, rópe 
tra do snr. Guilherme Mitchell e outra do|P9T 1880 não podia sia o cargo de Fi a a 5 pedais» ES pl Origem de algumas palavras. — 
snr. Jorge Wilson Stevenson. Estas pro- bro da commissão; comtudo, que se dentro |$ bal Esta for eta À palavra sultão procede do termo arabe 
postas tem de ser apreciadas pela meza da de quatro dias não recebesse resposta fayo- or ne sê farias pari as salatha (governador) e era o titulo de mui- 
assembleia geral e por uma commissão que|" avel, estava prompto a coadjuvar a com- É a pd qe a Ai “ |tos monarchas. Quasi todos os principes is- 
é composta dos snrs. barão da Nova Cintra, audi Rá so do & PV amitas o adoptaram na decadencia do ca- 
lifado do Oriente; não o tem porém com 


missão em tudo. º De CA CRI og a it 
dr. José Alves de Oliveira e Francisco de|. - Hontem & noute reuniu-se a commissio |nindo qualquer disturbio em PETITERO do es- 


“| tabelecimento das minas. . 


=” 


verdadeira propriedade senão os soberanos 
da Turquia e de Marrocos, ainda que os 
europeus deem geralmente aquele titulo aos 
chefes das tribus mahometanas de algumas 
"l|regiões da Azia, Depois da destruição do 
-, | califado, o poder do sultão da Turquia não 
é menos religioso que politico. 

O nome de Marahadjah (grande rei) era 
dado outr'ora só aos reis que tinham sobre 
outros principes direitos de soberania ou do- 
minio eminente feudal; porém nos tempos 
modernos adoptaram-n'o muitos principes 
soberanos que não gosam de tanto poder. 

O gran-vizir (vezirazem) é o represen- 
tante do sultão, e os outros ministros não 
são seus eguaes como nos ministerios da Eu- 


pturar os livros de «carga» e de «razão», | . . "| para dar principio aos seus trabalhos, Ra nbs; pas 
neo ma oo reco, re a Pata da Siva Pio e e guarda da Foz -Dir-| , Occorrenelas pollejães. — Pelo 
Portaria mandando applicar 1:7105000 réis á 4 assembleia geral e fim de resolver defini-| semos hontem que o commandante da guar- cabo da guarda de S. João Novo foi preso 
construcção de um lanço de estrada no largo da As gr Dt e a ar 7 ea medira nro-| João da Costa Fajardo, por altercar com os 
| : [da municipal, o snr. Mosqueira, pedira pro: , g pala 

soldados da mesma guarda. Pelo 3.º bairro 


villa de Bellas. * |tivamente sobre a sua aceitação. Presas EE ELE 
— Outra approvando o - Eschola Medico-Cirurgiea. — videncias ao snr. administrador do 3.º bair- o cone nta ndo oa 


? ioga projecto relativo E ne 
o da estrada de Evora a Santarem, comprehendi- | me. . . 
o entre a herdade de Pedra da Missa é Arxáiolos! Eis qual, foi, durante o annolectivo de 1866- 

—Decreto approvando os estatutos de uma. so-| 1867, o movimento escholar na Eschola Me-|*S€ j d doe “q 
ciedade de soccorros mutuos denominada Associa-| dico-Cirurgica d'esta cidade: existe e que é guarnecido por soldados da 
xo Cos musicos cegos de Lisboa ex-alumnos da Ca- Matricularam-se no 1.º anno e na 1.º ca- municipal, fosse posto em condições de lhes 
O a |deira 10 alumnos que todos fizeram acto e|Servir de conveniente aquartellamento. 
|. Consta-nos hoje que em virtude de or- 


ts 4 +“ 


ro para que a casa em que se acha. estabe- 


lecido na Foz o posto de guarda que alli| | Foram igualmente presas: | 


Maria Victoria, Emilia Alves, Josepha 
de Carvalho, por vaguearem. Pelo 2.º bairro 
tiveram o conveniente destino. poça oo! 

André Fernandes e Joaquim Pinto Mo- 
reira, por mendigarem,. Foram recolhidos no 
Asyl 


NOTICIARIO 
* Caridade. —Consta-nos que os princie 
pes brazileiros que ultimamente estiveram | MDos 


Luiz Gomes, por mendigar. “Foi po 


sto 
fóra de barreiras. a 


n'esta cidade deixaram a quantia de 2255000 
réis, para ser distribuida pelos pobres. | 
Irmandade dos Clerigos. — Na 
segunda-feira procedeu-se á eleição da meza 
que tem de servir n'esta irmandade no fu- 
turo anno de 1867-1868, sahindo eleitos 
para os differentes cargos os seguintes snr's.: 
Presidente—o snr. bispo d'esta diocese, D, João 

de França Castro e Moura. ad 
Rodrigues Pe- 


- Becretario=o rey. Antonio José 
reira. 

Ex-secretario—o rev. Manoel Rodrigues do Ro- 
zario. 


tes de vingança. Os Muras ferinos dispu- 
nham-se para o recontro como se fossem a 
uma festa. Ameaçavam e blasphemavam os 
somboloros, até então os mais maltractados, 
que parecia abrir-se a terra com elles. Cor- 
ria a guarnecer os postos já de antemão de- 
signados a flor dos aventureiros, em quanto 
o sargento Rafael, com as duas peças e os 


[seus milicianos, ficava em reserva para 0c- 


correr a qualquer extraordinario. 

O gado, recurso essencial, fôra por cau- 
tella encerrado n'uma especie de estacada 
protegida pelas carretas. Os soldados fica- 
vam parapeitados atraz d'esta improvisa ci- 
dadella atalayando o ribeiro. Os mesmos ne- 
gros, por espirito de imitação, meneando rui- 
dosamente as armas, ostentavam umas pro- 
pensões bellicosas que lhes não eram usuaes. 

Occupava o pouso um espaço semi-circu- 
lar, tendo a base na margem. À tranqueira, 
ou palissada, de grossos ramos, que o cir- 
cumdava, era interiormente reforçada por 
troncos de cinco e seis pés de diametro, egual- 
mente aptos para servirem de banquetas e 
de solidos abrigos. | 
A suspeita visinhança da floresta indicá- 
ra à conveniencia de segurar por este modo 
o recinto contra as surprezás nocturnas que 
d'alh podiam vir- Agora se via com que 
acerto ! aro ad, 

O campo dos bandeirantes estava pois 
sufficientemente entrincheirado, e sobretudo 
largamento apercebido de irmas e munições, 
circumstancia importantissima; tinha largue- 
za necessaria para todos manobrarem sem 
confusão, e pelo que se podia À primeira vis- 
ta ajuizar nada lhe faltava em resguardo e 
regular ordenança, 

Cheio de confiança nas suas intelligentes 
disposições, contente de si, alvoroçado com 
a boa vontade dos seus, aspirando já as ema- 


nações do combate, Jayme, depois de ins-| dizendo : 


anemine» “ 


7 MF 


Tendo o conselheiro intendente da marinha do 
Um discipulo melhor que O|Porto communicado em officio de 13 de abril ultimo, Eva embreada. — Um sacerdote 
mestre. —A raça de Gusman de Alfara-| que alguns capitães dos navios do commercio não protestante fazia prédica na sua-parochia de- 
Na 5.º cadeira matricularam-se 18, que|che e Lazarillo de Tormes uão está extincta Fe ralo O ps pit + plo dd do | pois do officio, e segundo o costume em In- 
todos fizeram acto, ficando 13 «nemine» e 4|na peninsula. Não nos fazemos cargo de|ÚMO 5º CO IVO Miro abs dons Toros o cn | glaterra lia aos seus freguezes alguns para- 
Tugas a ' . ; mercial no que é relativo aos dous livros de carga hos da Bibl; 
«simpliciter», e 1 perdeu o anno. lapontar aqui a grande copia de exemplos graphos da Biblia. | 


: : À e de razão, os quaes apresentam por escripturar no|& h eqan. ci 
Na 6.º cadeira matricularam-se 14 alu-|que provam o que deixamos dito e só dare-|fim das viagens; e convindo que seja executada Estava explicando a situação do nosso 
| , ) . ee . Ir. o. 


Esta paz de espirito, assombrosa em tal 
conjunctura, indicio infallivel de uma tem- 
pera de alma verdadeiramente heroica, so- 
prava tormenta sobre tormenta no espirito 
revolto do moço chefe. 

— Que mais ? — retorquiu elle, buscando 
a um tempo encobrir a irritação que o en- 
vergonhava e desabafar das violencias que o 
opprimiam — Estes dous homens ficam ex- 
clusivamente incumbidos de vigiar a esta en- 
trada. Fugir-lhes é impossivel. . . Se eu suc- 
cumbir, matam-n'a sem dó. E" a ordem que 


— A liberdade das aves!.. E o chumbo 
do caçador? | 

-— Não chega ao céu! — volveu prompta- 
mente a celeste creatura, correspon endo ao 
sorriso sinistro com um sorriso angelico, to- 
do luminosa serenidade. 

— Tenho de meu ainda este instante, 
snr.º D. Maria: deixe-me aproveital-o para 
ficarmos de vez entendidos. Este assalto dos 
gentios é por sua intenção, não ignoro, Sei 
tambem que Leonel lhe fallou. Antes de ir 
á sua barraca esteve na minha. Foi offere- 
cer-me por seu resgate, para mim só e sem 
perigo... Sabe o quê?.. Nem imagina!.. 
Esses mesmos thesoyros que tenho de con- 
receia provocar-me. .. Desenganar-se-ha de- quistar e repartir !. . Recusei !. . Já vê o que 
pressa ? | é e o que vale para mim! Perseguem-me por 

Tirando d'esta ideia a força de conter-se, | sua causa odios implacaveis. Isso a liga in- 
aproximou-se-lhe, e sem de todo esquecer a | dissoluvelmento ao meu destino... Justo é 
reverencia devida a uma dama, disse-lhe em | pois que previna e acautelle o meu thesouro 
tom secco e peremptorio : maior, . . meu, infallivelmente meu, meu na ia 

— Desculpará, minha senhora, se não lhe| vida e meu na morte !.. Não tenha duvida: |me alcance mesmo no meio do triumpho. . . |não podéra sequer abalar uma mulher melin- 
pedi venia para me apresentar, Esta-não é| Verá... Queira acompanhar-me ! | Olhe como lhe custa a dissimular o alvoroço | drosa, uma creança a bem dizer — Deixo-a, 
occasião de primores e cortezanias. Peço-lhe|  — E” ordem ? — perguntou D. Maria, al-| que lhe causa esta perspectiva tão simples de |prevenida ! Sa 
que me dispense de ceremonias, pois sou for-|ta a fronte, brancos os labios. proximo livramento. .. Muito obrigado |. Sin- E inclinando-so ironicamento affastou-se 
sado a dar ordens... Porque se apeou da sua) —E'! — replicou Jayme em tom deci-|to aguar-lhe o contentamento. Alegrou-se fórala largos passos. 
carreta ? | bota Idido. de proposito. Vê esses dous homens além ? Nem os deveres 


leveres de chefe nem as iras que 
— Porque nito podia agora supportar pri-|  — Para onde ? — insistiu ella com egual|Conto com elles... Conte tambem !.. Teemo suffocavam lhe consentiam mais demora. 
são ! — respondeu a menina da Mai de Deus|resolução. hs | | 


ade ? desde hontem asminhas instrucções na previ- | 
modesta e firme. — Para alli! — tornou o mancebo, indi-|são d'este caso. .. Repare. .. Cuida que pode- 
— Agora !..Pois não sabe que dentro em|cando-lhe imperiosamente o barranco. 


Jayme parou junto 4 abertura do concavo ou 
recamara natural que alli havia, como ante- 
riormente se descreveu, imitando-o os solda- 
dos respeitosamente distanciados. 

— Esto será o seu abrigo — disse, convi- 
dando D. Maria a entrar. — Aqui está segu- 
ra. Não ha bala que lhe chegue. Fico des- 
cançado. .. Duas palavras mais unicamente. 
Sacrifiquei-lhe a fortuna, guardo-a do perigo, 
permittirá que disponha do futuro. | 

— (O futuro pertence a alguem? 

— Pertence : ao mais ousado e mais pre- 
cauto!. teem. | 

A menina da Mãi de Deus poz os olhos; De. Maria, ouvindo a tremenda ameaça, 
no céu, que lá no alto da aprumada penedia |mais parecia reconhecida que sobresaltada. 
sorria esplendido de raios por entre a densa | Dissera-se que receiava peior, e agradecia a 
franja de fétos. benignidade. 

— Infallivel é a victoria! — continuou 0|  — Não dirá agora que as nossas vidas 
mancebo como em resposta a este mudo ejnão estejam solidamente unidas! — concluiu 
eloquente olhar — Mas uma lucta destas tem |o moço, resumindo n'esta especie de trocadi- 
acasos funestos. Póde acontecer que a morte |lho atroz toda aquella sanha e braveza, 


peccionar tudo rapidamente, dirigiu-se ao cen- 
tro do pouso, onde a fila das carretas, fortale: 
cidas com as barracas de couro dobradas, fa- 
zia um como redueto interior. 

A gentil estanceira, apeada do seu carce- 
re ambulante, estava encostada ao cabeçalho 
deum dos vehiculos, curiosa mas resoluta, 
pallida sem terror, a emoção no seio, a es- 
perança nos olhos. «» + 

Comprehendeu o mancebo, vendo-a, que 
sentimentos lhe iam no coração, e não sem 
esforço reprimiu a onda de furia que de den- 
tro lhe rebentou. aÃ, 

— Sauda já o resgate, — pensou — e não 


. 


“(Continía) 
rá por algum modo movel-os ou apiedal-os ? —— — 
pouco... D. Maria endireitou sem hesitação para 'Effectivamente nos rostos bronzeados dos 
— Por isso mesmo ! — acudiu com subli-[o sitio designado, tirando com disfarce o que | soldados escolhidos estava estampada a feri- 
me espontaneidade a varonil creança.' quer que fosse do corpete, e levando-o najdade inexoravel e a crueza nativa. Eram 
— Ah!.. E que espera? mão sov as dobras do manteu. dous chôlos da cordilheira, que tinham o ins-/ No folhetim dos Bandeirantes, publicado 
D. Maria levantouo braço e mostrou com| Jayme seguiu-a immediatamente, fazen- |tincto bestialmente sanguinario. Bastava olhar |no n.º 177, de quarta-feira 7 do corrente, 
o dedo aq mancebo uma ave que lhe voeja-| do signal a dous dos milicianos, que de cer-|para elles. | onde se lê: «os trophéus pendentes nos pila- 
va por cima. to o sargento Rafael lhe tinha antecipada-|  D. Maria fitou-os sem repugnancia, com res das suas ócas, ou alpendres, moveis que 
Jayme, afirontado assim a um tempo na|mente escolhido e advertido, pois que ambos jum longo olhar misericordioso. Depois, como|lhes serviam do abarracamento, etc», devo 
paixão e na soberba, redarguiu ao significa-| desfilaram atraz do par, sem necessidade de |satisfoita do exame, disse para Jayme com|ler-so: «os trophéus pendentes nos pilares 
tivo gesto com um sorriso contrafeito e mau, |mais prevenção. E ingenua simpleza e inimitavel naturalidade : | das suas ócas,ou alpendres moveis, que lhes 
Entrados que foram todos no barranço,! Que mais? serviam de abarracamento, etc». 
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parcial, que de certo não Fabe as E dadês por- Ei - perderiam sa 
que tem passado esta companhia quasi a A suá etidelro a tinham de pagar as bm 
fundação, difliculdades que cada ve TR PGE HAM nós receberiamos pa ia do o a ei 
ge de sçub | jeitamos porém esta offerta 

n8 somas que temos RR 
bia do dar um prejuizo asa aos accionistas. 

s que tiverem palpite neste novo esforço, cn- 
tram; o que estiveram de todo desanimados aban- 
donam as suas acções. 


do, didi, 
Fo. Re- 


accionistas, Infel izmente, Eai or, va o do 
meus collegas somos ng ue be victimas d" 
comp anhia, porque além sermos accionistas de 


muitas acções, das quaes, temos feito todo 
tradas, somos "credores de cerca de réis 12; OD ADDO 


pes p 


Ear 
E 


Omã esto nftihero | ar aa Pi uma. perca sem compensação eta elos 
em pararam epntinggepios como são aquellas demi-|. 


ra 


Sur. redactor, esto ultimo periodo d com + 
cado do snr, Leão é o mais otro ie "BSde am 


fundamente por semostrar descon- | 


este ponto | 


geida n 
toa 7 E io ça, mestre Marques, 7: 
e n'gsto Olive 4, ho Bru 


8 ca 
RR seiscar endorias diversas, 250 oil inglezas de carvão 
de pedra, 30 ditas de ferro em bruto, 6:974 barras 


e feixes de ferro. 


Desculpe, snr. 
eira v 
O are 


ctor, a massada que lhe c 
Pvenho à imprensa, 
ir vez sobrê 


Bad q a: 
De v. s. 
amigo e criado obrigado 


S. €. 
12 de agosto de 1867, 
Joito Antonio de Miranda Guimarães. cap. Carnegie, a C. Coverley, 100 toneladas (peso 
k PRB RI) e lastro de areia. 


(219) — j 
E CTIS AÃDO mM a É + o 


Gaz do RO RTS 


Devo á bondade de um amigo o ter lido um 
communicado, com a epigraphe supra, do snr. José 
genio E 6 Leite, de Lisboa, relativamente á 

mpanhia logia rtuense, p ublicado no Jornal 
do Commercio» de 10 do cor ea mez; O A minha 
posição de director da companhia, vejo- “me obrigado 


Fla responder-lhe; se bem que os factos bem breve 


lhe responderão. 

Jem querer notar ao sur, accionista a estranha 
desharmonia que se manifesta entre o seu pensar e 
o boas roceder de agora, com O seu pensar e o seu 

r pela ocensião em que, com louy 

H "Lisbon dat esglarccimentos hos fura, ntcionistas, 
e consultul-os sobre a conveniencia de um novo ar- 
Tone mento ou da administração por conta propria, 


Que estes negócios não os trato pela imprensa, 
Que os meus desejos, que bem claramente lhe 
manifestei, são os mesmos que os de 8.8 — prefo- 
rir o arrendamento à administra O, SE O arrenda- 
mento for preferivel para os interesses da fciria 


nhia. 
le aldade com que os seus BéBS is são ra 

te às propostas pata arrendamento vão ser 
apreciadas por quem a assembleia geral commissio- 
nou para isso, e que essas propo ostas, e O parecer 


Que estes são os sentimentos de que se am 
possuidos os snrs. accionistas ane desejam a pros- 
eeridade da cômpanhia, e e que tem Sonigo o na 

0 


gesso ela hão-de E uir-se je. pelos EnrS. 
onistas em geral, para depói ssem-| 


bleia geral resolver 0 que tiver ie melhor. 
| Que 'S. 84 por si como accionista, e cóm 48 pro- 
curações que diz ter .e es ente lhe oftere- 
eram póde e deve concorrer a essa assembleia ge- 
ara Piadas o que agora discuté pela impren- 
k = "pra strar 4 preferência dá adininistração ao 
recto: a para demonstrar os erros ou os dd 
actos passados, pa a ouvir as Reações. de q 
ur derer e lealdade deve dal- -28, € da aj dadar 
O seu conselho é as suas hizês A toma se a re- 
ção mais acertada. — & 
de due sesim praca quem capricha 
der 5) dig na. e cavalheiramente 
Digo jo 0 Aria É ie confessar--que o 
leão eriodo pô oa do do snr. Costa 
te, é que me ob cá a à responder, 
ela Diz s. s;*; 
ratem «e oveito particular os lucros & interes- 
ses à a só a RAE ANA fogo diséito». Sublinfonu 
a pa PRIRA Ag ata [ 
am algúris snrs. accionistas, pela sia res- 
|poitabitidade, pela pelo o e o cien- 


no pelos sorviços que tenham mpã- 
Ee crific 0, DO piora W ATA ou O 
peu dj eir a on nanbiljânde à ou o seu eba, 


Rod uma 1 ares a insinittação W'essa emo 
ps si O que quizerem;, es lanodia o no 
SO; mas eu, rio a Cost ja, pro- 


soca om snr. José ent 
elar RM Ea EE pro- 
veito PE Pe e entendo comnmigo. 

Porto, 23 de agosto de 1867. > Be , 
, nçiapa Ane! e Miranda. 
Bay cs, pra e ANS 


EMEA . 
juiz e mezarios da confenria - do Sautissimo 


Sacr neramento da fre guezin d de 8. Lazaro da cidade 


Era de julho proximo passado, declaram é fa- 
cine o por assim Jhes convir, que teido-se sus- 
eita 


| parorho 


Ins, 


Ro A de: xarias qe 
na 


PL, e Bode, a M, R.Barbosa Rd 192 PROA de 
t Se t 8 


seu, fui | 


ão se pode tólerar que se des-l. + 


mpanhi 
Leite;-a declarar | 


raga, que abrir no ando findo no ultimo | 


| Na Ide à esultado é certamente gi in= 
j tea dd pyerdade, porém póde-se por elle cal- 
$ Ea pt gular o minimo do edelcito: a 
: pe lia da “aba se dos trigos es- 
rt giros regula, em media annual, por 
7:000:000 kilogrammas (2.700:000 alquei- 
res ou 45:000 moios). 

Quando se abriram os portos, em 20 de 
abril de 1865, não havia nos nossos depo- 
sitos trigos estrangeiros. O mesmo se veri- 
ficou no fim de junho do corrente anno, 


urante o periodo marcado pelus pras 
ceforidas datas, a 


- trangeiros, dá a RE 7 


Sahique D. Luiz, sal. 
Bia embare ilguma. E! 


smur E: : X k C Er â 61 V 
fe de canhamo a À, 960 paus de addolla,! 
a caixa com licor e 15 tonlaiai (Eêzo Fuso) de | 
lastro de pedra, 
C.» 


1. n.º 521—Cadiz, Vapor ing. Lord Byron, 


e e Tso 


movimento marítimo estrangetro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

Em o Havre, o vapor Lisboa, de Lis- 

boa. 

Em Quebec, o Seixas 1.º, do Porto. 
Ein 5. João da T. N., 0 Dauntless 

E da Figueira. 

7 de agosto. Em Bristol, o Arrow, de Lisboa. 


7 de agosto. 


G; M. nº 522-Pigueira, Hiate Novo União 


Mestre Chuva, 7 barcos de pedra de cal. o de puto; 


Completa descarga. 


Agosto 13 Em Shields, o Hoopoe, do Porto. 
RETNA US prus. Henriette Amalie. | — ; Em Gravesend, o Osprey, do Porto E' voz geral que a presente colheita de 
ps = smége-cey se , Em Queenstown, o Mona, de Lisboa. trigo não excede a metade de uma colheita - 


BAHIDAS 


Termos de carga De Gravesend, o vapor Maria Pia, 


6 de agosto. ordinaria, portant to à producção de trigo no 


“Agosto 13 para Lishoa. continente do reino não deve passar de . 

c RIO DE JANEIRO—Barca Liberdade, cap. 3 , De Broomielaw, ra Entro 68.500:000 Jeilogrammas (6:890:000alquei- 
LONDRES Patacho nor, Nathalia, Gp. oht- Pora pri ad D' ld: AA TA oio ).. ad nSdô d 
sen. 8 , De Troon, o Mary Martha, para Lis- 'estas 3 bases deduz-se que o nosso 
8. MIGUEL —Hiate Gratidão, mestre Delgado. boa. “mM «deficit» primitivo attinge a enorme quan- 
RIO GRANDE — Barca Teolina, cup. Con-|5 , De Cork, o Incomparavel, para Lis-|tidade de 95.000:000 de Jkilog;ammas 
ceição. bote o; oiro po dr * |(9.500:000 alqueires ou dab :000 moios). De- 
gr dir Ipe ABA vemos a esse «deficit» ordinario accrescen— 
pediram | tice qoRSA PARA RR sahir 4 de agosto, RP À de Hernosand para Lis- ár 0 Sist or diario aj 

g “Foi agraciado com a commendá do S. 


LISBOA—Vapor D, Luiz. 
PARA'—Barca Amazonh.. 
AVEIRO —Hiate Nova União. 
BREMEN E ADO r EA POR) = caca nor. Frigga. 


SINGAPORE, 25 de junho. —Entrou o Concor- 
dia, cap. Silv rocedente de Penang. . 

LIVERPÕO! , 8 de ER — Carregam para 
Lisboa: Lilian, Casper Wild, e Margaret — para o 


Bento de Aviz o subdito hespánhol D. Fran- 
cisco Antonio de Elarza. : 
Com a commenda dá Conceição foi agrá- 


E IVEREOOLE E Ea ) att; Porto, o Flor do Vez. ciado o snr. dr. Ayres Frederico de Castro 
AVEIRO Rasca Pavofita. e Solla, juiz de direito da comarca de Santo 


Thyrso. 

Com a commenda dé Christo freira agrá- 
ciados os snrs. José Caíidido Lourêiro, me- 
dico do hospital de S. José e. “delegedo do 
conselho de saude, e giqeio Francisto Ri- 


er ti fonte Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 13 de agoRto 


Generos bs contam pela mesa 


Agosto 13 
Petroleo—5 barris 


Salao ã: om da E gi RIO DE JANEIRO 18 dias—Vapor fr. Na- “Com o habito de Chri foram dpbnnise- 

Tinta verde—l dito varre. dos os snrs. Carlos Au “de Almeida e 
ua-raz—1 dito RIO DA PRATA 46 diss--Vapor ing. Donati. Francisco Joaquim de Castro, subditos bra- 
anteiga—5 ditos Nou, HAM N 3. dias—Vapor ing. Seine. Sr , 

Graxa de lustro—1 bárrica 16 dias — Escuna hesp. Conceição. 


Como habito-da Conceição Le agra- 
ciados os snrs. Antonio Márques de Olivei- 
ra Pinto é Joaquim Marques'Pinto; conegos 
da Sé de Vizen, O májor do exercito Ale- 
xandre Cesar Mimoso, e o snr; João Anto- 
nio Rebello Guimarães, administrador do 


| BAHIDAS 
BORDEAUX — Vapor fr. Navarre. 
RIO DE PE E E Seine, 


Mechas phosphoricas=Í caixa 
Ferro dh EE óbra—l dita 


Porão Br orjado fio simples 14 005 barras e feixes 
Li nho de Rio O fard 08. 


o af .- 


BAHIA —Vapor ing 

POMARÃO—Patacho inp “8 
NEW-CASTL 1 Patadtio E. Vora 
SETUBAL —Galeota hol. Borias.. 


mercado do Pórto 


POMARÃO—Brigue ing. Gleaner. concelho de Montale ar qoG- ar 
Agosto 13 Eto 

da terra,s ... a Cvw o vas 16150 8 15200 PESU Da Ro e Tambem obtiveram o habito de Christo 
, ger VR E ee Gar; “15120 a 15 na os snrs. Francisco Augusto de Oliveirá;-ca- 
a o euro peseceraso idos 3200 ada “|pitão de caçadores 9, Francisco: Magóel de 
á “ab BEMIA AR % - OBSERVAÇÕES METEOROL Aquino Fialho administrador do concelho 
Milho, Es Miro poder x Fcarit é pr OBSBRVATORIO reeratodica DA ESCHOLA MEDICO- | da Vidigúeira; a 0 padre Elizardo José Ta- 

Centeio: cameiciando p SE din Ed pd a E Ivares. sra E 
Feijão branco. .........zu2.00. à 8960 | 0 rmo-| Psyc Tiveram medalha de-prita 05. bad 
* ate... o 13500 bj a Ei FE T Pra mem dá aba af - |nardino dh dio da Costa; 2.º patrãó do 
É RE. nda => [eano n.º 1 e Augusto Aliorio Dorinto; pos 
4 io E des pintora smjs te soja 670 à g5ãO S | Altura | Graus PETER tado cador. A cha " enh orsr ta 0 
qria do mo es nisae patas fado 490 S ida eml. mais |do Ar êm eo do ceu Como disse era foi noimea- 
pl it catia SG26O é] mini fracções | ventos) (2 40 [do um conselho de investigação para: averi- 
Azeite (aln de) 6160 à 63200] “ | metros | som 0100 Pº |guar se no desastre que se deu ná entrada 
É ç A | EE Ea - E barca «Martinho de Mello» hoúve:'culia 
cstico a 10 |> 81 0 blado | da parte | do commandante. O conselho, que 
Pr áça de E 14 de à agosto to |"? Re » , | | dus “O era, composto ilos' a conselheiro: Job Ba- 

dimento da alfandega grande é de EAD q ão Nos 7 | - ptista de Andrea, capitão de mar e guerra, . 
“abiahon pe dra 1a10 de Regata» + toi IR Ee 155,09 | 223 74 | (O) | Idem [edos capitdes-tenentes. “José Baptista “Garota 
em no E JUS A 104 e dor o ção 


— |e Caetano Alexandre de Almeidá e Albu- 
| | querque; depois de: procederem ao convê- 
-c júiente inquerifo declararam que hão”tinha 

| [havido culpabilidade alguma do tommandan- 


fa ALMAS 


+ a 


| ando T o Eirháptr irom afs E ji a aportar e - [fe da «Martinho dé Mello», o snr. Andrea, 
“Bolsa de Londres, em 12 de é iodo nsoli-) Quantidade de azona |e que se deviá atribuir o desastro a/-cdso 

Indos 94 3/,—3 por cento rtugu Ap os: fortuito ou de força maior. vo 
“ Bolsa de Pariz; em 1 eita dp por cento its Cóslho, | Segundo 'o que se lê emuns grandos car- 


Pluvimetro (alt. da “redor plus E Qui mil.)-0, 


fran ipa 69 Nara Mo por cento 100,25. - 1 


| vadas eta uzo & e ER, pratica for DEVO |, em 12 to — ESA a td doa, tazes, que: fóram afixados hõôje nas esquinás 
RA PA RR ERON VE CRIAR er ei E Hori Jota do s BL, pe ã E e USO Spas  ecai grice [das ruas da capital, vai brevemetito 2 ppa 
ate di, lana a picado fai] (do «dl do Chemeno, do Eh) aAEERaCI Ee re pe Ci 
0 [PSBDO, pocuiaçn no ve à ati dê de cem e E ça sta - ea Fri AD Pede = Na 
edromte TavcP gtios Ad Srta aços: RR y E sboa 18 d de una u gumb 
LR ad DE E CO PARTE MARIS ema ape deb ee 2 DoEA orando Ss ongs mm dados 
na eo na + » Ka ES s] , — Recorrente Antonio Marques alvão, 


STAR rei 

do agãr a 
da a dês id MaU 
parocho Para, que promptamente declare a quem 
porque razão, e que quanti a meza de deixou ou. 
quer en de ser: tido como, ealtmniador. 


159%, P 


- Rraga 11. de agosto da 1881 | 
etario 
Antonio |. Tost Pereira. 
NT 3 EMO O perolas 


EST AEDI 


“ " Asrtande à do porto 
E ndimento nento da Alfandega do Porto, 
ara 12 de agosto. esp Hp - AB:ssasond | 


fdém no dia 18: DÍA. css | 


en) at 


- 


a “osiyasas 58 dé Csbdrnçãs 
Agosto 18 + 

RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, M, 
Perreirá, 1 caixão com calçado; Viuya Freire, 
enceos com rolhas; M. da Cósta Gonçalves, 25 litros 
de vinho. 

IDEM—Na barca Social, C. D. da Costa, 
por de vimes; A. S. Gomes, 1068 litros de seia 


—Na galera Tenta -J. Teixeir 
de ( Cary Ee vAhS, 605? hitr Rim Vi nho; I, A. Pinto, 
133 ditos de “dito. 

| IDEM -—Na galera Saudade, M. A. peito) 
1740 PERA de -vimes. 
ERNAM 'BUCO—Na barea Humildade, A. J. 
Era 0, 00 liaças de v mes, 


BAHIA—Na barea Douro, J. L. Alves, 66 li- 


tros de vinhós J. C: Moreira Christello, 1 enixão com 


fechaduras; J. P. cl E litros du vinho. 
JAVE POOL. — —N por ing. Epis A. J. 
da Silva Roza, 50 citas Red | cebolas; fHey Cramp 
Forrester, 1 caixa com doce secco ; F. L. Cathitr- 
É 40 cditás com cebolas é 20 ditas com maçãs ; 
G A. Redpath, 133 litros de vinho ; J. de Carvalho 
Silva, 80. caixas com pebolga : D. de Almeida Soa- | 
res, 92 litros d EO 
DUBLIN; BE FAST E GLASGOW.— No vá- 
por ing. Alexandra, É Sandeman & (., 21903 litros de 
vinho; Mack & €» 133 ditos de dito; Hooper 
Brothers, 80 “ditos de dito; D.M. « Feuerheerd u- 
jor &. C.s, 4006 ditos de dito; C, Smithes & Ce, 
671 ditos FÊ tos OMey Cramp & Poratitiro 3 cai; 
xás com doce, é 2671 litros de vinho; H. R. Teag ú 
a- | & (1,2, 9348 ditos de dito; R. H, Ebide worth, 40 
ditos-de dito; Dow es, a, 667 ditos de dito. 
ND s. — Na escima asd Leo, J. G. da Sil. 
va, 534 lítros de vinho ; Moreira, 49 caixas 
com cebolas; À. A. a Porto, 100 ditas com di- 
tas; W. G. Roughton, 13356 litros de vigho, 
"DUBLIN.—No vapor ing. Lord Byron, '6y Co- 
verley, 276 bois. 


— —— e 


Cargas despachadas 


RIGA (por Malmo) -Barca Emilia & Agnes, |. 


cap, Mare 4º, 18/98" e 21 , barris “de almudo 
com vin quintaes de cortiça, 50) caixas com, 


cebolas. e bend litros de sal. 


táreas pr nerd 
C. Mp debug neira, Hiate Nova Esperan- 
arcos de pe ido de cal, 
G, M. na 517-—=Idem, Hiate Felismino, mestre 
e pedra de cal, 
, Vapor ing. Alexandra, 


Slaigor, 
Re er Cover 211 volúmes com mer- 


- Acrescimo, 6 fardos de lonas. 
C. 


a rocho|. 


tel no ecidos, que. 
im or tânci de 


— + Efaprazam por ento iiurcad ao mesmo: reverendo 
RA fes, It à ias HS 


Dr. “redáctor,. sirva-B6 ihborir nb geu eredi-| 
tado jornal pelo que “a mesa: a do grata, Oniselr eríito RTr ST 


IR dito AA, Pere 


| [its sito do mes 


OT: sto Paé 


| de ir por terra o capitão buscar um outro piloto a 
M. n.º 519-—Riga (por Vigo), Barca rus. Od, Caminha. 


| Porto. aê A de spt 5 | 

R: TRADAS  » [20 arsenal da marinha ds principes brazilei- | Cantánhedo: Negada a revibta, o o os 
“AVEIRO, 3 djas—Hinte Rasonlo 13 “E ros “acompanhados do senhor D. rir 1 — Autos crimes. Comarca de Mir pe 
ie DR ado asa ão rei regente. Na frente das cartú lagon já um Recorrenda José de Mbraes, recorrido 
y Ea ria rig E gue 268 fu esquadrão de lanceiros. “ES eigno Pires. Concedida. a tevista man- 

iate Bo ué e Alm e, mes- re papi ardavam os s augustos per- [dando baixar o! processo 'á Relação: do Por- 
di ae ER Be A im Pe e sonágéns Os. sia: ministros dá márinha to por ser applicavel a Jef dertrdo “Julho de 
IDEM? dias—Hiate per P ensamétito sei e br ds publicas, é “inspector | interio do |1867 (prisão cellular). osinssusl sos 
mem:|-: —Obimatea de Estarreja: Redifronte 


[arsenal, muitos ólitidos a armada, os mem 


N E mes bros da le ação brazileira e alguns empre- Franciscó José Marques, recorrido Prancis- 

- IDEM 2 (6527 fiato Cruz 19, mestre Pit, gados do ministerio dôs negocios estrangei co iii de: Silva: Nega: a revista: (d 

tda Cruz So do lr o QE Cd “O privilégio que tinha a companhia de 

nt ig Bebi ed Viajante, “mestr El-rei regente: despa diu-se dás seus so navegação “do Tejo por barcos movidos a 

A tl ito a inte, Sorial sra este e Má brinhos, os quaes entraram na galeota real | vapor acaba no dia 4 do proximo mez de 
a acompanhados dos' nossos. os: 8 dosjsetembro;: + srta ga 

| Odd a dis do Nova União, mes- Imembros da legação brazileira. Uma outra) Eat 4d ss. MM. deviam Ea 

o ea cota o um escaler do arsenal conduzi ifdo hoje de Bo dm direcção & 
ca fd egnd Lishoa) 50 digo —Bar- sd oficiaes e pessoás da comitiva, ra ' hespanhola. cEomretsrai ara obmosroy 


IDEM 2 Qins-—Hinto Estrella. dor Dia; 
fere dito. 


"ESUNDER LAN DSR ni a mae Omer| Quando a Primeira galeota largou do cae Osm. Horontano Porctunen é so 
hã, cap. Jensei, carvão a A. MMl&r& 04" |do Arsenál, Os havios surtos no Tejo derani |ro muito conhecido pelas 


SAHIDAS uma salva do 21 tiros e à marinhagem su- que tem feito de: adia attad Era moléd. 
LISBOA. —Vapór D. Luiz, bindo ás vergas levânto vivas aos augus- ai de pelle, declara: qirs tem um remedio 
Idem 1Ã Itos viajantes; |] rãr os individuos mokdidos pof'cites 


atos rlamtsa 4,7 
Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Na prôa da páleati real à iam. ab bandei, A neiios comprometterido-ke rega se- 


PU Teatro aten; ras ortu ueza e brázileirá. nhor a apresen o tvirus» tirado da ferida . 
fra da para Pod UR Pons depois dos F principes terem entra- jáinda: depois Err a rr “ RP imipor- 
Uma bárca. do no paquete francez «Seiney, que os a-de |tantissima esta descoberta 6 Os poderes pi- 


| Vento L: (brando) e omar ágitado:. blicos devem dar todá a attenição à “esto ne- 


transportar'ao Rio de Janeiro, recolherâm 


terra as essoas que 08, tinham ido acom a, gocio. E' provavel, porém, que nada faça 
2 | nhar Ad TR vapor. dn) [pois ha. ANO que O RE snr. Porci riscila “Pede 
Foi contra o pedido de SS. AA, ue |uma € nar oh spital, d José para 
ramo ea “do dei me penosa! lhe oram a apelo Donad” E cd r dE hetpe dostl o suf. TES dorei- 


[no ainda o não attendeu | | E” para lamentar 
uma tal indifferença. 

Seja dito em abono de verdade que o 
snr. Mártens Ferrão não tem attendido áquel- 
[le pedido por se opporem os homens da scien- 
cia; porém n esse caso seja s. exc.* superior 
á pressão dos doutores e. sr sobre ei a 


Tigiúcira 9 de agosto fentoa. é sua elevada goraróbia: 


rerpaçá - 
Chegou hoje 0 paquete dos portos brazi- 
a Eniron o pa ' leiros. Às noticias ainda não são como as qu 
LASEC SBOAHiate B Portuna, É lu generos. anciosamente se esperam! Tudo no mesmo 
VIANNA Cai É Dl ho ea estado om pondo ais. 

—Rásca Albina, pedra. o paquete vieram mais de 200 passa- 
Da nnicanãa eci-s) ga geiros; ignoro se ficaram de quarentena os 


a 


Não entrou Regi ape que 8º destinavam a esto porto, responsabilida dade, » mandand aa dispensar ao snr, 
| “EANIDAS Ouvi que fóra hoje assignado um con- | Porciuncula todo os meios d'elle poder pro- 


PORTO —Hiate Nova União, pedra, Fre- 


var que não é um charlatão. 
ILHA: DES. MIGUEL — Hiate Voador do 


tracto entre 0 nosso governo € 0 snr. 
Em todo o caso o dilemma é perigoso 


derico Dadley Rose. 


Mondego, varios era de Este contracto vigora sem a provação para o snr. ministro do reino. Ou o snr. 
MERASis das camaras, por isso que. não + se fazem ao| Porciuncula cura ou não cura; se cura, de- 


PORTO—Cahique Senhora do Rosario, pesca- snr. Rose concessões que signifiquem exclu- 


ve-se-lhe dar toda a onsidera o, porque é 
sivo ou suo de direitos de qualquér or- E preta K 


ria. uma- 
SAHIDAS am 

HAVRE DE GRACE -— Escuna ing. Test, sal. 

IDEM— Escuna ing. Arrow, dito. 

TERRA NOVA—Escuna ing. Memento, dito. 

CARRIL—Caixamarim hesp. Enrique, mós. 


se pretende estabelecer um pa para s. 8.4 ser Pando 


O snr. 
na fórma da ei Mas como para | se pod 
TÊ i 


cabo submarino que deve ligar directamen- 


te Longa com Lisboa, devendo partir de re! 00] 


é necessario saber-se 0 


| Falo th e acabar « em Peniché. ciolmente se é ou não ver lade º ue diz 
Caminha 9 9 c 10 de agosto de 2 annos o PIAS, da PonPReRÃO, As/a elle cavalheiro, faça-o o. o, elle pre- 
Não entróu nem sahiu embarcação alguma. transmissões são facultati de elo. cabo tende, que é justo e do que não pódo re- 
Não entrou cmpaaço ilgama ou pela linha ordinaria. FARS É os expe-| sultar inpegemináte algum. 
“| didos de Portugal devem ser feitos todos na )s jor nãos tem. dado a no! noticiá d e que f 
PORTO Hiate Torta; ilho. est to “geral de Lisboa. a estação de In- snr." mai eza (outro; os € dizem ndessa) do 
E € late ra 08 empregados serão ER uguezes, | Souza uza Holstein por Tag de “ig n 
vi: má do Castello 9 de agosto do o serviço sugeito 4 dire geral põe e acompanhe r os réa viajante di f 
po ARA TA , lo 1 DF; 
Não entrou nem sahiu em parcação : alguma. jo elegraphos. | Ha ui equivoco cd 
RR CSI fi Obriga-se o snr. Rosea pagar ao: gover- ralmente é a ENTAO: ondessa os 
Não entrou embarcação Mis no meio. por cento d dos, lucros que realisar, tinho de gue. os a m, o a 
SEVILHA (por Câminho a ER (Bomfim, não tendo O governo T a à pagar ao con smret ES ad de Ra n aim Yu 
rar Egg ASR ; | cessionari 0. sahiu est e. e, de 1 y BoA Ez E ago- 
Idem ou ut áqui ums salsa curiosos com |ra passand o à estação gli 
Não entrou nem sahiu Maid ção ui uma. pr ÔNCurso nr em] 


respeito á questa ão dos cereaes, e pelos quaes 
se e calcula 0 «deficit» ordinario nas nossas 
bintenias 
— A estatistica official computa, em 
137.000:000 | de kilogrammas (13.700; 000 | 
alqueires ou 298: 000 moios), a media da co- Magdalena suicidou-se com massa ph 
| lheita annual de trigo. 


ná 
ai pôr-se a á onçurso pr ia 
lanço, de estrada de Penal ig E 
Cgi na estrada de Guimarães : Entre 


Appareceú em frente da barra o patacho nor.. 
«Ann» oddcodento de Stockholmo, o qual se destina 
ara Caminha, onde se conservou 3 dias fóra da 
barra, es esperando oceasião d entrar e ao terceiro | 
dia foi este navio abandonado pelo piloto que tinha 
a bordo, em vista do que recorreu a Viana a fim 


1os. 
Uma senhora casada 1 moradora na rua da 
ospho- 


ricã diluida em agua. Seria talvez possivel. 


| ré Hoje pouco depois: Eb ie No chegavam recorridá & Fazenda Nacional, comarca de É 


salval-a, porém “ella. Ffadkou-se até ao fim $ 
tomar os remedios que a medicina pare 
lhava! . 
a «Diario» publica differêntes portarias 
ue eu já “dei noticia. . 
ndou hoje a roda, Os bilhetes que ob- 
tiveram maiores premios , fóram os dos nu- 
a Ape f 
6:0003000 . 
? Kas 0005000 
1:698—5005000 
2:6033-—3) 000 
9842005 
Tiveram 0 premio de 1005000 véis E 
seguintes numeros:—1:154-—2:009-—2:164 
3:270—3:906 —3:470—3; :495—3: as 
bi 


EETERIOR 


Folhás de id de 12, de Pariz de H, 
e 1 Londres de GER Hávio e de Bruxelle 1! 


Não ha hoje nas folhas de Madrid ne- 
nhum despacho telegraphico que não seja 
já conhecido. 


.- 


ceza np com fia ads, imp ea ata suo É. er 
“|condição de cidadão brazileiro na isado e Estão a embarcar os: rinci: esbr 

restará o respectivo juramento perante o imperador. Pp p A- 

E Art. respeda revogadas as P ça A Pin no paquete inglez Seine que 


— 


BRAZIL 
Rio de Jânciro 28 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


No dia 15, pelas 3 horas da tarde, en- 


troun'esteporto afragata ingleza « Gajainta» 
trazendo à seu bordo o principe Alfredo, duque 
de Edimburgo, f filho da rainha. Victoria” de 
Inglaterra, . 

Salvaram as fortalezas e todos os navios 
de gúerra Surtos no porto, os quaes se con- 
servaram com a gente hás vergas, á pássa- 

em do augusto principe. 
omparece mediatamente a com- 
primentar 0 pe dei sua alteza 0 
snr. CON ade ed U, acomy a: o do ministro 
dos nego 108 ostrangeiros e do veador Si- 
queira. 

Ao povo brazileiro deve ser grata a vi- 

ló com que o honra o filho da rainha Vi- 


o relações mantidas. entre o imperio e 
a Gram-Bretanha, es que cada vez 
mais se egito » Dão-de encontrar mais 


Ea Beranda Rd 


o nã visita de 8. 
A. R 


ás 11 lo na ponte do argenal de guerra, 
onde o. esperay Et camarista do imperador!) 
com um carro da casa. imperial. 

Sua Altêza dirigiu-se ão: 
tovão, e de lá Fé retirou 4 
recolhendo-se ao paç: Ro 

e 


rincipé «desembarcou no dia seguinte, 


E deS. Ohris- 
hóra da tarde, 
ao paço. cidade, que Tórá | 
destinado par é 5 1a hospedagem. Ahi recebeu 
nesse mesmo dia uma deputação dos subdi-, 
“tos britannicos residéntes no Rio de Janeiro, 
para o comprimentarem, é de noite. foi ao 
theatro patins E 
"O imperador foi a bordo da «Galathêas 
retribuir à, visita do átgusto viajafite, e The 
offereceu um jantar, para o qual foram Cor 
vidados Suas ltezas ê, conde e a esndessá 


printipo Alfredo. O à 
no edificio da legaç 
salões do Cassi 
serem já de Eta Loo 
da PU pÃA E pe ã, 
am os estes paes dignaram-se comparece 
Se MM. JH. polos Qua “os cond dos A. fo 
E neg ciantes inplezes foi dado noite 
de hontem é nunca os 8 des do QUioo EM 
senciaram mem mais brilhante nem thais con 
cotrida fpngição, 


dEu, almirantes à ez, fr , francez e americano, 
o ministerio, o mor pg é da cu casa faça ç 
outras pessoas . 

x Ko) «mm es 
britannicos h a 
PÇ 


imos 

E ense, que além. E 

elegantes, foram ain- 
DR magnificencia. 


Face que » Edimburgo 
retira-se Ro pais “viagem com 
| destino uk lia. o mc 


a 
ar di da da 


porém; os eae denis ga A do. noise, 
qué seria dada logo em seguida dquelle dia. 


di 


— — - mu 


Grande, imensa é ublica por 
saber o po e fo o fliosa quant 
DR PR [4 8 Apa = 

Ee 


Eni ano 


a imimi r Pas batalha. Eme geiterál 


di- 
Bda u E ] Foto is er o 


co TE a elo arão do: ri gro fc 
que 1 poha Piá sentido PebRpaS 
o estes Matra fogo; d lo. que nr 
gúmas mortese ferimentos nos: so 300 
ficiães brázileiros. Assim, pois, existe: hoje 
reduzido a cinzas 0 longo é dispendiosó. ácâm- 
pamento de Curuzú. À esquadra estava em 
movimento e tinha recebido nova organisa- 
0 
uz e ataque. Dividira-se em duas grandes 
divisões, sendo a primeira composta de to- 
dos os encouraçados e commandada pelo pro- 
prio almirante Joaquim José Ignacio. À se- 
gunda compõe-se de todos os navios de ma- 
deira, e cabe do A em diversas divi- 
sões. À primeira tem por. missão operar del 
Curupaity para cimá, e à segunda de Coru-|c 
zu para baixo. | 
Deus permitta que pelo proximo paquete 
possa dar noticia do Blorivso desfecho d'esta 
campanha. | 
-— As uas casas “do parlameuto fafi- 
gam-se em longuissimos discur rsos, e ainda 
d'ellas não sahiu medida nenhuma ja importan- 
te para oecorrer ás urgentissimas necessida- 
des do Estado. Na camara dos deputados 
continúa em renhida discussão o projecto do 


rigi Iu- 


ministro da, jo a emissão de pa- 
pel-m: BA Pe “Pagamiento das le- 
tras. E as pelo th: the o nacional em tro-|1 


ca do dir a dos partic ulares que alh ole) 
varam, á falta dé confianca nos Er 
tabelecimentos bancários. Rc os amtago- 
nistas dá êmissão de jpape I-moeda, que esta 
medida do governo, sendo votada, equiva- 
lerá a uma banca-tota declarada, e aconse- 
lham os emprestimos infernos para solver 


deficit do thesowro; O ministro da fazenda, para a Ilha do 


quasi que o unico orador que ha tomado 

peito a defeza do seu projecto, opina que é 
emprestimos são o meio mais facil pará se 
chegar á temida banca-rota, e que o unico 
salvaterio para remediar as necessidades da 
actualidade é a emissão pedida, À camara, 
já votou alguns artigos do projecto do mi- 


oC — e 


- [cer para a cam 


“|28 de novembro do 
“| casa ihperial, são & 


“|da princeza imperial, 


princeza re 
| Art. À! catimento da imperanto ou da prin- 


la 25400 


[dos Santos, 38 à! s-=José Gon 


per operar de aceordo com o novo pla-|gr 


— a se O Te e am 


ss - 


e e mma Te sa 


jistro e: Prevam nte ja 
são, approvando O pró ect 
digido. 

No senado, porém, terá ello 


mais temerosa luta, 


HH ti à re-| arado, Ed nºes 


EN Te a te, ra e Iris, 


Epa Alegre 
Esta camarh fpiipa póribira; o projectc , Renas este "porto, em “5 de julho, | 
relativo ao principo consorte da princeza im- 


a : arib E» 
perial, que ficón assim. Aóiimujado) para des- = 


ara dos deputad , 
ELEGRAI 


Artigo 1.º Ag disposições do ra 6.º da lei de 
mis relativas aos principes da | 
c 
“Ao Commercio do Porto 
é Do seu correspondente) 


aveis ao EEEERD consorte | 
Art. 2.º Ag disposições do citado artigo, na par- 
Lisboa 13 ás 2'h. e 15 m. da tarde 


te-relativa-ao principe imperial, são eppheaveis= 


isposições em 
[o 


ontr Es para os portos do Brazil, 
fo) ilustrado depútado Tayares E “Ê aquete francez «Navarro», | 

“|apresentou ultimamente, para serem discnti-fque. a ni esta manhã no Tejo, vindo 

dos, = ie projectos de lei de reconhocida ofidos Portos do Brazil, receberam-se ag 

momentosa utilidade, taes como Ki o ca-| seguintes noticias : 

sâmento ME uargralizaçãos, de: es trang irOs, - Do theatro da guerra. nada havia 

franquia de portos, contractos de de parceria-e| de bom. No dia 2 não houve, como se 

locação de serviços, terras devolutas 'e ou-[ésperava, a batalha decisiva em con- 

tros, | dos no sentido das mais adia tadas sequencia de copiosissima, chuva.- 

ideias de liberdade é acção Tai ul, Mas 

jazerão por longo tempo nos arc E da se- [acampamento de Curuzú. 

crotaria da camara. dá O cobímercio estava esmorecido. 

e Je- 


+ Consta que o enRTar visconde 
quitinhonha vai em missão especial a Roma,|se á sabida do paquete a 21 !/2e 20 Soo 
para tratar com a curia a respeito da ques “As apolices estavam de 87 a 89 
tão do casamento civil, e Opiros assumptos|. s acções do Banco do Brazil À 
da actualidade, relativos ao clero. |i76g000 réis, 
— O commercio fica Pantano q esmorecr- s soberanos à 118530 réis. 
do. O cambio sobre Londres, desceu de 21 RT 
ão a Ru p. c.; sobre L Lisboa e Porto a DESPACHOS DA AGENCIA HAVA 5 BULLIBR & 0. : 
[o Pe: 
Ápolices de 6 p. c. a 87e 89; acções do Madrid 13 de pride ui 30 | 


Banco do Brazil a 1765000 réis º do Ruzal 

Bi di pr toe BERLIN 22 «Cia do to 
nos venderam-se a 115580 cada um. | E BOloSO 6 ore Guilioane crh 
Coblentz. 

Passageiros. — O paquete frances, FLORENÇA 12—0 senado italiano 
cNavirre», entrado hontem no Tejo, condu- adoptou o projecto do patrimonio eccle- 
ziu do Rio de Janeiro para Lisboa os seguin-tgiastico. 
tes a passageiros: 

oaquim Antonio Pereira ia, Francis- 
co go dg da Costa Eiras, pad Viei- Er 
ra de Almeida Junior, Antonio Quirino “dos eitou 
Santos, Manoel José Rodri tes. Montéito, ER communs ao bill da reforma,  elei- 
ie Ferreira Guimarães, guel Antonio: toral. 
de Freitas Guimarães, ros Teixeira, 


AMA) MO APAM 
qe Ro 


Idem 13 ás 2h. e bm. dá tarde. 


ONDRES 12-—A camara dos erdb 
as emendas feitas na ca 


de Macedo, Joaquim R. Mara da foste), Bl E a RES 13 — Jon- 
Tanoel Pico Sin “iiitos, ARS Paliaat ah o T A le OS . Venha 8 Pp. 0, por- 
cedo, Rodrigues de, Almei do viguesoa é 39 DE PAR no | 

| Henrique Dumont, Guiilheriho Pereira: da é. fra 

Silva Porto, sua esposa, sua mãi, 1 irmão, E : avo DE 

el filho, ob ão À Pi eixo da Sil ilva à Bar-| EaD À Aa ç 13—QJons soli- 


boza José d 6 enezes e sua es a, je 82, if d 
Francisco Ferreira P. Medrões. ge 8115. hespanhoes differidos 
' pt para Bordeus, entré outrôs, + (55) CM et ata ereto 
seguinte ras à SD» er 4 P CLA q 7 

teaser im “PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


Azarias José de 
EI para a criação dos corpos de guarda-civil e 


e suairmã, Francisco J. de Castróe 1 so- 
brihho, Miguel Vicira X Machado o 2 sobri- nego E iardas campestres, conjuntamente com a 
administração civil, por estar cm relação im- 


?nhos, Manoel Alves Ai Manoel — [lei de à 
quim, J. de Almeida. bei sea For mediata, ambas por 300 réis e pelo correio 360 réis, 


a ses evtorãoa em* 4 pus 


Ga peso atrasa ad or esto reto O SO bio 6 pelo coreio 70 réis | E 
Portuga es failecidos. dado Vendem-se Boi et de Ao da | 
partilho gi) do Sia rua do À mada o 136. mo ia 3689), 

jezes: 


eceram nó Rio de Janeiro 
julho o os seguintes súbet pori 
rancisco da Rocha uimarios, d 


E 
nos, Gm Maria do Rd O ei à 
60 O a. c.—Maria K 


fórma Ádiministrativa) 


à. vitiva- Thomai Je osé Mend E a pci TD 26 DE JUNHO DE 186 dig A 

Mail e jo rapina Fo eim oo de ni Simão 
a. solteiro fes oM 8, . Wii asi 

—A gostinho: Antonio dá'Silyi;" 29 ax ge À CADA de pablo, e apso Ee 

Ighacio- Joaquim, 36 à. s:— Manoel Domin-|re alphabetito. see 

gos de Andrade, 22 a. s.— Angelica Emilia ERIC 


-40) | Para o Porto . 


Se PRASIICHO sem eis que cu 


de Mendonça, 58 a. v.—Maria Jacintha, 


a. c—Manoel Fernandes ERC 
c.-— João Macha- 


o 


a Ria Santos, 40 a. a Para o O réis 
EA o o 35 à. e: Antonio Sa *)Provin A am "Sat “çº P e) 270 5 
V es da o a a, 92: a. $ no ntonio. Quem comprar cAiigontá as: edliçõãs dcima re- 


feridas, tem direito a um exemplar da «Divi 


R d 
desu mesm RED» vque ee vaifazer em virtude 


chado, 23 a. s.— Elvira Augusta de Vag-=| To pao: uma egutella to 
concéllos, 42 a. y. — Antonio 'Perxeira Al=| da para, A pempen º a 


Eh del q Eira José depois is do publ publicada mp ol 


onc: alvos pd ia 80 
its Ta DE as 
0 UT ,9D à | ei que, supprime, gd jts acção e 


de (ia EE qu nais 
e Rib, di OESP get, Juntamento em à 


rancisco 


E 


reira da Silva, 8. a E REP 


da-«Divisão» logo 
ha a official TR dias 


“ = ve o 


Vê Joaquim 


te. — Tgmacio is dBi 


Benito Manvêl Peixóto; 61 a; c.--Anitonio Pará o Púrio RAM 6 co my Ra 
ai 42 a, c.—Luiz José Pereira, 20 a. Provincias 75 »| 


e eo ea em CALAR 


(5525) 


ou vales do correio ao editor do «Archivo Jundi 
=—Pofto, Bomjardim 69. 


otta, 6 


Ca ciÃE o o ai 
ico commercial 


Rio ER REERES = 23 de julho 
À ULTIMA HORA 
CAMBIO - Inclinda Eoquenss trartiacolos transacções 
pio as hoje sobre a 2l e 
ar é sob dg Ds 445 “Á59 o 455 ri des 
o saques efectuados pelo paquete O qa 


br dres ca de Hb. 380,000 9,203 
86 Popê duáfca Ho, 421 6/21 1) d. Nica ebláiÃo 


Vadia de 


Ferrei : ab, 4 v.—Ântonio| 


PECTAC LOS 


| Quarta-feira 1 14 de à agosto 
T. BAQUET. — Companhia bespanhola de bu- 
fos madrilenos o grande corpo de baile. —A passagem 


DE LA 
GRANDE FIESTA VALENCIAN 
gainete em um acto—EL, CASADO POR FUERZA 


aq uete pássa dido para este a 921 1/, |—A's 8 horas e meia, | 
o /s fa A, é 21,20 1h d É pato ) RE | 
ro Kran As erca 'de fr dos êxtre- 


mos, e 464 a 448 réis. 
“Sobre Hamburgo não ar à transaeção al- 


+ Seta tis Té € Porto vigorou a na é seguinte: 


ANNÔNCIOS | 


ALUGA-SE 


ACÇ dale se hoje 100 do Banco 
Commercial do Rio de Janeiro 125400 de desconto. 

DESCONTOS—A taxa do desconto nos Ban- ó 
cos continua a ser de 9p. c. Na Loraça as melhores | 9 


E À Po dinheiro de é 1 810 p.-c. 


hoje rita do 


179, ou a rua do B. Miguel n.º 19. 


+ LISADO quam se pequenas partidas (3548) | 
de obras RO co as e e AR TR 
— constam vendas. 
ALGODÃO Ned se fez. BOA co MI p R Â 


(Ext. do «J, do [o do Rio do Janeiro.) 


EUS QUINA 5 beá Campo dos Barreiros—, sito no Alto d 
Movimento aiii | 
Rio de 


Pá 
Entraram n'este p Es 13 de julho, 
o patacho Farto, EG Gad te de Lisboa—em 


15, a galerá Viajante, de Lisboa e a gale- 
ra Joaquina, do Porto 

am do mesmo o porto,er em 11 de o julho, 
Aa barca Formoza, para Liverpool, com al- 


mada do Paço d Ea Rei. 
Quem pre 
Alves, na rua 


Boa casa pára negocio | 


Imada. 


er 14, 0 DRA, “mpi, Dá pa- | A! LUGA-SE a casa, sita na rua das Florea 
ra Montevideu—em 15, Lares O udiha, n.º 281 a 285: tem, alem de magnificad 


condições para qualquer ramo de negocio 
bons commodos, co CA Di Tracta-se n 
rua de D. Maria 2 a 24, (3281) 


ara a Ilha do Sal, 00 brigue Eat para 
Santa Codiarina-Bio] 17,o hd João 1.º, 


Vende-se 
sr 


Sahiu deste . peca em 29 do julho, a 
barca Maria, para o Porto, com varios ge- 


neros. arruma às duas 130 pipas, e tem boa 


Ficaram surtas no mesmo porto, em 6 tanoária. Tracta- se com Antonio Ignacio 


Ea julho, a galera Europa e o patacho Boa Domingues, » no caes de Valle de Piedade. 
6. (3132) 


Alo Botto, a bão: 


e o palha-/ AO CORRER DO 'MARTELLO, POR CARDOZO do Commercio, à pelas li ho 


“Isemeada a 


“Leis sobre o imposto do séllo e tabellas a que | . 


: ij nômia de gasto.  Acceitam-se encommendas 
“| á mandar ás casas, sendo carreto de 600 Jaillo 


tentemênte legalisa- | 


comico-lyrico-brilesea em 2 netós—LOS COMICOS 
EGUA.—O grande baile caracteristico, — 
At) divertido 


16. Trata-se na mesmá rua n.º 177 c| mantas para carro; 


VENDE-SE um campo denominado — 


Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da]. 
cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece 
boa vantagem para edificação; bem como 
uma leira de terra lavradia e de matto,cha-| xões, etc. Bom sortimento. 


um arníazem 


TO na rua da Monca, em Gaya, o qual| 


nanda — aa am ——— —- O e a 


LEILÃO | 


| Da; pequena mobilia do nr, Joaquim Carreira 
Ip que se retira para Lisboa 
NEXTA-FEIRA 16 do corrente, ás 10 ho: 
ras da manhã, no Postigo do Sol, por 
| traz da casa pia n.º 12, consta, de mobilia | 
de sala completa de pan oleo, . tremó, com- 
Imoda, layatorios,. relogios de cima “do meza, 
Ge de gar carne, camas de ferro de dl 
0, À moxos com palhinha, 3 mostrado- 
a com gavetas para modistas, mezas gran- 
des, estantes envidraçadas e sem vidraças 
e outros mais objectos que tudo será-vendido 
sem reserva alguma. (3718): 


Ricos predios 
ELAS 9 horas do dia 93d corrente mez: 
de agosto, na p praça dos leilões, 'sita no 
alacio Ed justica em S. João Novo, se ha, 
de proceder 4 arrematação amigavel, junto 
ou separadamente, de tres s propriedades sitas- 
x rua dos Guindães, freguezia de S. Nico 


au, desta cidade, tendo à primeira Os n.º 
164 a 168, à segunda os n.º 170 à 174, e! 
a terceira os n.º 176 à 180, cada uma com 


O marquez de Caxias abandonou o|o foro annual de 40 réis, e o laudemio del pital. 


quarentena, tendo todas sabida para às esca- 
das dos CGmiindaes, bem como se arrematam 


O cambio sobre Londres effectuou-| dous tanques de ferro para azeite que levam| 


cada um 25 pipas. 

Tudo póde ser examinado em todos: os 
dias não santitficados, e os titulos e esclareci- 
| mentos acham-se no cartorio do estrivão da 
praça, Montenegro. (3724) 


Venda de propriedades ' 
Nº dia 26 “do corrente vender-se-ha, em 
Santo Thyrso uma bonita propriedade 
com casas de habitáção e onze rodas de mói- 
nhos, sita do lugar de Pinguella de Romão, 
ET de S. Miguel das Áves, comarca 
illa Nova de Famalicão, com terra la- 
vradia, arvores de, vinho, agua de rega e, 
matto, a maior parte tapada, com uma q , 
de agua do rio Ave da força de 60 cav 
em bom estado de cultura e a maior paro 
ilho, devendo o caminho de 
férro Hrójestáião passar perto della. 
ais outra perto « d'esta, sitá nO jo Campo 
de Agra de Romão na mesma comarca, 
terra lavradia, com arvores de vinho e atada. 
“Ambas da superficie aproximada de 40:000)! 
iria quadrados e avaliadas em 6:1775260 


mé te maiores pp pista ao 
RÃ de França no Porto, ou em Santo 
| Thyrso, ao escrivão Amaral. (3721) 


Leilão de carruagens 
“estrangeiras 


POR CONTA E ORDEM DOS FABRICANTES|; 
Sexta-feira 16 de agosto, á 1 hora 
No bazar do Palacio de Crystal 


(3725) 
“PERDA 


ERDEU-SE na noute do dia 5 do cor 
rente, desde a rua de Cedofeita 4 da 
Torrinha, parte de uma cadeia de ouro co 


|um sinete Pane Pede-se à pessoa que Í 
achasse o favor e, Sei -a pa rua d 
Piedade n.º 1. ai que será bem a 


E A! 


2 4 


as Ms 

ves ENDE-SE n no Espiara rua po 5% ação É 
n.º 27, à 240 réis por 15 killos; Expe- 

|rimentada a sua qualidade, se avalia a eco 


RARE e em gacças RN Is 
egiepario empresi; m-se saçcas 
(3729). 


a réis, Gado 
to: PRofigo, A 
para a En | 


DEPOSITO DE NOBIA. DE FERRO 
“+ FABRICA DE 
Antonio Martins Vianna 
Ruá de Liceiras n.º 1—Porto 
“STE deposito continua como sempre sor- 
tido de todos os moveis-de ferro que até 
hoja : se fazem, tendo camas, colxões e, tra- 


| vesseiros para os mesmos, layatorios e louças 


para os mesmos, fogões do melhor systema, 


tanto para cosinhar com lenha. como para |. 


carvão, lanceiros para ár roupa e mui- 
tos mais objectos que a alli -s odem vêr, e 
tudo desde o preço mais atá? que se póde 
encontrar « pia pin á solidez das obras. 
BiEa (8450) 


FURTADO] 


cinunéiio. DENTISTA | 


(Premjado n na Eap peça À Titernacional !) 
PORTO—RUA DO Ah AN. 138, L. ? ANDAR 
é 


ARMAZEM INGLEZ 
RUA. DAS CONGOSTAS N.º 33 


ENDEM por Er e à retalho as seguin- 
dr de to- 


mas; toalh SC 
danapos; acto turcas para banho e lava- 
torios; pannos para pianos e mezas de j jan- 
tar e jardineiras; Crumb Cloths; esteiras de 
pita e coco; capachos de coco para esca- 


| 1.º andar da casa dá Fértária de Cima | das e portaes, garfos para torradas; chailes 
os Caldeireiros n.º 172, 174, | para. senhora e rica fazenda para vestidos; 


mantas escocezas; cober- 
tas de cassa; casacos e capas impermiaveis 
de là; borracha e polainas; metros para se- 
nhora; chá verde e preto, Preços fixos e com- 
módos, pagos na entrega. (3677) 


Papeis pintados para 


forrar sálas 
RANSPARENTES, cortinas bordadas, 


moveis estofados, camas dó ferro, col- 


T 


José Atgusto Wrendal 


Fira -se à ag sa Rua Formosa, SO; frente do Bolhão 


(3477) | 


| 


Convém saber-se 


|JBARRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outra 
'Hazendas susceptiveis deste encapamento, 


d vende-as Alexandré Alves Vieira, na ru 


dos Eanhito n.º 50. SRS commodos. . 


(8028) 


Na pharmacia Brandão 


LP aça de Carlos Alberto n.º 40 


dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
(2599) 


oo JOÃO 


WENpHicsE. as aguas de Verim, de Vi 


To mes - sem 


— - e 


o convidal To credores da asda AT 
de Machado & C.ra reunirem no Tribunal) 
ras do dia '23 do 

corrente agosto dp sido pe snr. juiz 
commissario pal eliberar sobre O "=| 
querimento de ra Duarte de Oliveira & €.» 
em que pertendem levantar da caixa das, 
consignações o producto dos armazens que 
arremataram o lhe não foram, entregues, 


8 BARROS 


7 PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


HEGARAM cortinas de uma das melho- 

* res fabricas da Suissa a principiar em 
15600 réis cada par, cassas enramadas para, 
cortinados, assim como um grandê sortido 
de entre-meios modernos, um grande sorti- 
é mento de calçado de Lisboa, pannos crus 
prover sobre SR und efectiva. [agora recebidos a principiar em 60 réis, chi- 
À. (3723 tas largas para 90 réis, finas na côr, um bom 


pARTA dade di pela manhã, um me- sortimento de morins francezes, chitasmnito 
nino por nome Antonio, com cabello rus» finas francezas para 320 réis o metro, mada- 


'|so, de idade de 6 a 7 annos: pede-se a quem polões sarjados proprios dg ceroulas, Cam 


o tiver ou souber d'elle, de o mandar ou le-|braias riscadas e em xadrez, inteiramente 
valo 4 rua de Villar.n.º 119, pelo que se [novidade para corpinhos de senhora, chicaras 
lhe ficará muito agradecido. (3726) |francezas para chá e ditas para café, para 
pistão dia A aa 125250 réis a duzia, merinos pretos a princi- 
Nº hospital. da ordem Terceira de Nossa piar em 240 o metro até 15200 réis, Chailes 
Senhora do Carmo. d esta cidade, acha- pretos para 28000 réis, ditos de | cor proprios 
se vago um lugar de entrevada; quem esti-l da estação, a principiar em 15500 réis, cór- 
ver nas circumstancias de exercel-o faça 0 | tes de calça modernos e em boa qualidade 
seu requerimento. 4 meza da ad SA ordem para 29250 réis, cobertas brancas de fustão 
para que, 'com previo conhecimento das cir- para 25000 réis e muitos outros artigos que 
cumstancias da requerente, admittir-se aquel-| vende por menos 10 p. e. Eis outro qual- 
la irmã que estiver mais nas Sironaatançias quer estabelecimento. (3556) 


recommendadas pelo regimento do dito. hos- 
ALUG -SE 


(3719) 
ALUGA-SE uma boa à morada de casas com O 2.º, 3.º andares e aguas- furtadas da c; 
grande quintal cagua de poço, sita atraz sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 17, 
capella do Senhor do Padrão, na rua do | com frente para a rua de S. Chrispim. 


Heroismo. Tracta-se em Cima do ar o! Tracta- -se na mesma casa. (3251) 


ALUGA SE óu qe -se à casa a 7 an— =| Traspassa-sê ou vende-se 


LA dares, na rua do Bomjardim, com 'os n.º | FAESDE já a preços commados a armação, - 
454 a 458. Na rua das liveiras n.º 48, se | utensílios, e diversos generos do estabe- 
| dão os esclarecimentos necessarios. (8478) lecimento de mercearia na rua dos Inglezes 


|n.º:26 e 28, isto por força maior que obriga 
LUGA- SE por mez ou por anno, na ri- dono a dar este 
A “beira de Abbade, junto ao EA fre- Eogrdono "a dando a (8521) 


guezia de Valbom, uma casa para —  ALUGÂMSE 


decente, com muitos commodos, bonitas vis- 
tas sobre o rio Douro, tanque para lavar e 108» baixos da casa, da rua de Cedofeita n. a 
“O 10 q 14. Falla-se na mêsma caga até ás 


de bica, e um pequeno jardim. . 
alpina om na rua do 5. Pq n.º 319, 19 o da manhã, ou depois das 3 da tarde. 


(8515) | (8660) 


Quer quizer comprar uma casa de dous Aluga-se as seguintes propriedades: 
andares muito bem acabada e pintada Da casa em Leça da Palmeira, rua do 
| de verde, situada em 8. João da Fozno sítio Vareiro, em que esteve o anno passado 
denominado de Carreiros ão pé da Senhora |o sor. barão do Seixo, tem commodos para 
da Luz e que pode acomodar duas familias, |numerosa familia. 
pá o quê tem as commodidades necessa-| Uma casa na rua da Ponte Nova junto ao 
ins; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180 jrio de Villa, propria para qualquer estabele- 
para se tratar do sem ajuste. (2258) jcimento, e para mais de uma familia e tem 
ENDE: SE uma casa de dous VER, 


[R bom armazem. 
rua Direita em Villa Nova de Famálicão. 


radios na a da Tortinha n. o 113. 


(36%) 
ATTENÇÃO 


RA SER DO a Tr postato ão LUGAM-SE os altos da casa 1.º 17 e 19 
ENDE-SE uma propriedade de casas de|J4 A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 
sobrado novas, com quintal e poço, na tender falle na mesma todos os dias das 10 


Dous armazens nos ra de, Ribei- 
Tracta-so -na mesma villá com O procura- ra sal, vinho, Eeaaisas ou outro inigae de- 
(1887) |posito - 
E rua de Santo lidefonso n.º 219: a 223, 
com quintal o agua do poço; pága de pensão 


rá, junto á lingoeta da madeira, proprios pa-. 
dor José Joaquim Rodrignes. 
ENDESE, uma morada de casas, sita na 
60 réis e dominio de 40—um. 


freguezia de S. Mamede de Infesta, á beira horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 
da estrada de Braga, canto que vira para à 

capella de Conceição, em cuja propriedade re- Casa dá alugar 

side o ill.=º snr. Antonio José Cardozo dos ENDA-SE por méio de arrematação, 
Santos com sua exc.“* familia. Para se vêr 
falla-se na mesma e para tractar do ajuste, 


no campo da Regeneração n.º 152, com An— 
(3665). 


«por tempo de um ou mais annos, no dia 
12 do proximo agosto, às 11 boras, no palacio 
da justiça em S, João Novo, e pelo cartorio 
do escrivão Reis, os rendimentos da nova 
morada de casas,. sita no. largo dos” Loyos 
| ate dedos E 27,e Se que, se compõe 
ço e ares, lojas é com seu terraço 
E EA A DAS ronimpiro Y “jnas FS a enc ra no pateo ER 
CABA do recober um sortimento de mar. ençanaimentos para a a« nha. As Soiições 
À q Pp no. io Apa e de 
carruagens, assim como carn as in ezas d casa é a em quo tou o fallecido Antonio 
foda ima Ana José, Teixeira a habiga o ade (8373) 


roquins proprios para estofos e forros de 
tadas as côres, muito boas para. encaderna- 
Garrafas de Glasgow. 


nio Ferreira do. Vallo. 


o Cuegrind, portuga e camurças “france- 


(2798). 


À ç p AR À C À pistolat | COMPANHIA: CLYDE BOTTLE WORKS 
ARM A, erewol A rua da Reboleira n. 9449 e b1, vendem-se 
verá bom sórtimento. Rua do Almada, 2 “as seguintes qualidades: 
[ar28-Porto.. no cho (2614), Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
€ Uia gallão. 
Ho elos: ele antes o | Ditas priddo de q ao didi, 
AP AS de senhora. Rua de - Pedro: n.º 32. Ditas de Castello Novo de bao gallão. 
o * bnbo à Ob (471D)| “Pitas francezas como as de: vinho de 


Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 


“+ou licores. 

- Garrafas pequenas proprias. para cerveja 

ERR DAP on amostras E Sal, ” » 
ee . o | “Porto, Eno maio de l ls ( 30) 

N » dezo 2º 00, Bellomonto, 60 
a ie BR a oo] todos ) |V ENDE-SE ad ER (garante-se 
DAS PESE Edo FETRERE À ' aq validade). seca tação DST Qt 

cepção dos «antificados, um carro e dla sai Em s. J 0ão dá Foz 
nt ida ás 6 horas da manhã, é volta á RRENDA-SE. uma à peteim e cavalha- 


riça 6 mais lojas, na» rua Central, 63. Tra- 
“|ata-se na mesma rua n.º 80, e no “Porto na 
Torrinha n.º, 113, com o exc.”º snr. José 
Cardozo de Lubena. (3488) 


to mae . 
“Vende-se ou UE 

1 fps ou aluga-se a casa da rua de 

Santa Catharina n.ºº-705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
tie ara differentes partes da cpa, 

ADA = e e tem tambem-uma pequena cocheira. Pode 
17—PRAÇA: DE D. PEDRO—1S a -se todos os epa sanctificados, das 
PRE ONHERAD da Ilha da Madeira unilg 4s 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 

grande sortimento de bordados e Ven-| tarde. Para ver os titulos o ajuste, rua de 
dem por modicos preços. (3604) | Santo Antonio 105. (3566) 


À. d. SHORE & 6: [Vinho do Porto tinto o. 


Rua dos En glezesn.º 23, 8.º andar | velho | 

VINHO do Porto, velho, Runa reado e | JOÃO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
encascado. tem algum para vender, em garrafas, o 
Vinho de Xerez, de muitas qualidades! garante a sua superior qualidade. (43) 


Bordeaux, de diferentes qualidades. QUINT À 


meia e de tarde ás mesthas horas. Pro: 
[ixislagio Luiz Antonio de Carvalho, ' | 
Porto, 6 de agosto de 1867. — (3586) 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomas, 270 


sa Bo casa, bom tratamento, | preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. (2053 2053) 


Ricos bordados da Madeira 
miranda Lima «& Irmão 


104 + 


Champagne. 
- Bucellas LUGA- pol a quinta da Boa Vista, conhe- 
ag do 1.º qualidade, ge Henessy.. À PA pel a ARTE ds Aide Ferreas. 
bio ] Bi eai co | Quem -) pretender pode vel-a todos os dias 
Genebra ingleza ( om) de Boo e à toda à hora; e para tratar dirija-se é á rua 
Dita ho ndeza, de de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
Cerveja. branca Bass & C. da a (2198) 
Dita preta de G aordn no | 
Chá preto é verde em caixas. eposito de relogios 
Tapetes de cor tiça. patent para salas € él Cas osé de Faria, na rua de D. 
corredores. Pedro n. 9h, tem sortimento de relogios 


. Feltro e patent para. forrar avos pao de ouro e o prata. desde os mais baixos preços 


redes a telhados 1,1 jo o UE, e quali. dades mui anpSHaRoS, das melhores 

0 fibiicás da Suissa. T A relogios de 

AC, ES E INSCRIPÇ ES o E Pesdbiao é dia fa ÉZ dd & Bo 

Frodsham, e de W.= Woo Sons. 

'oão Archer, agente commer ctal Caixas de ha de preços e tamanhos 

RUA DOS INGLEZES N.º 36 variados; relogios de parede e de mesa, fran- 

VENDE e compra dos diferentes Bancos e |cezes é inglezes, e bom sortimento de forneci- 
companhias e se encarrega de transacções mentos para relojoeiros. 

Recebe tambem encommendas de quaes- 


commerciaes, assim como qualquer ordem de 
quer peças especiaes. (2132) 


fóra da terra. (44) 


ER” APETITE ANOEL Ferreira de Azevedo Junior, Nº dias 18, 19 e 20 do corrente mez de 
J OAO Antonio Marques Junior, julga ter d. extremamente penhorado com os obse- agosto, ha-de ter lugar na cidade de 

. agradecido pessoalmente a todos os exe." mos que recebeu dos seus patrícios e amigos| Vianna do Castello, a antiga feira, romaria 
e ill.=os snrs. que se dignaram assistir 208|na recepção de SS. AA. a princeza do Bra-|e festa de Nossa Senhora da Agonia havendo 
oficios de sepultura que se fizeram por alma |,j] a snr.* D. Leopoldina e seu marido o/|nas noutes dos dias 18 e 19 brilhantes fogos 
de sua presada esposa D. Josephina de Jesus |snr. duque de Saxe quando se apearam do|do ar e artifício, e uma linda iluminação 
Marques, na noute do dia 1 do corrente, na |caminho de ferro na estação da Mealhada; |adornará a frente do templo, e tocará alter- 


| 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 
CORRIDAS DE TOUROS EM BADAJOZ | 


Havre 


A sahir no dia 20 do corrente o 
pranto portuguez — SALAMAN- 
RA-—, capitão Pacheco. 
Recebe carga em transito para 


Epi Rotterdam e 
mburgo 


4 


“igreja de Cedofeita, mas a prevenir alguma |, penhorado egualmente, pelo modo extre-| nadamente n'estes dias uma banda de musica 


-falta involuntaria que se possa ter dado, | mamente obsequiador com que o coadjuvaram | pelo arraial e feira e á moute durante o fogo. A despeza de baldeação no Havre e o trans- 


Em que tomam parte os celebres espadas hespanhoes CUCHARES, PAL E FILHO 


ad 


N' DAS Cas 
. 
— 


agradece por este meio protestando a todos 
sev. eterno reconhecimento e gratidão. 
(3704) 
CEEE SNS 


era 


CIONSTANTINO de Almeida, penhoradissi- 
“3 mo para coin osseus illustres amigos que 
lhes fizeram a honra de assistir aos respon- 
sos de gloria que por sua querida filha Ca- 
milla, tiveram lugar na igreja de Santo An- 
tonio dos Congregados, na noute de domin- 
go 11 do corrente, a todos protesta a sua 
eterna gratidão. (3713) 
CEMENE REC WC IE Nes neramecaçam 
Banco Mercantil 
Portuense 
AÀ gerencia annuncia que em conformidade 
dh do artigo 26.º do regulamento adminis 
trativo do Banco, hão-de vender-se em leilão 
perante a mesma gerencia, pelas 11 horas 
já manhã, no dia-19 do corrente, por conta 
de quem pertencer, seis acções da Compa- 
nhia Portuense de Illuminação a Graz n.º 
1:724, 1:725, 3:593, 3:594, 4:011 o 4:012, 
“com os dividendos por pagar do 2.º semes- 
tre de 1858, e 1.º semestre de 1859, sendo 


estas acções pertencentes ao penhor n.º 890, 
feito no dito Banco. (3706) 


LEILÃO 


DOMiNGo 18 do corrente, pelas 9 horas 
da manhã, na rua de Santa Catharina 


n.º 384, haverá leilão de toda a ferramenta 
pertencente ao snr. Tavares, já falecido, que 


consta de braços quintaleiros, ditos pequenos, 
bigornas e tornos, pezos, uma porção de fer- 
ros, moveis da casa 8 muitos mais pertences 
que estarão presentes e que tudo se venderá 
sem reserva. (3715) 


Â 


quem convier 


| pras pasa um bem afreguezado es- 


tabelecimento de alquiraria com dous 


coupés e uma catita, oito cavallos com os 
seus competentes arreios, tudo em bom esta- 


do, com banco de ferrar e boas ferramentas, 


“boa cavallariça, tanto para os cavallos como 


para guardar os trens, na praça de Carlos 


Alberto n.º 86 e 88. Para tractar falla-se 
nt mesma casa com a viuva Maria Thereza. 


(3417) 


“BREU LOURO 


para que sahisse decente o aparato da pequena 
refeição que offereceu no Bussaco a SS. AA., 
agradece por este meio tantas demontrrações 
de amizade e de consideração, que bem dese- 
jára poder justificar, protestando a todos o 
seu vivo reconhecimento. 
Mealhada, 11 de agosto de 1867. 
Manoel Ferreira de Azevedo Junior. 
(3708) 


Nº dia 26 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 


dos leildes e arrematações em S. João Novo, 


so ha-de procedor à arrematação dos rendi- 


mentos,por tantos annos quantos sejam preci- 
zos para pagamento da execução da quinta da 
Paradella, sita na freguezia de S. Pedro de 
Loureiro, julgado do Pezo da Regoa, a qual 
se compõe de casas, vinhas, campos e mais 
pertenças, isto por virtude do precatorio 
extrahido da execução que Bruno Romão 
Jove, move contra José de Vilhena Guedes 
Pereira Sarmento, ambos d'esta cidade, pelo 
juizo de direito da 2.º vara,escrivão Simões, 
e da praça Montenegro (3709) 


Nº dia 19 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da pra- 
ça dos leilões e arrematações em S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
rendimentos de 1 até 3 annos conforme con- 
vier, de uma morada de casas de 2 andares 
e mais pertenças, sita na praia de Miragaya, 
junta á fonte da Colher, com os n.º 161 e 
162, avaliado o seu rendimento annual na 


quantia de 303000 reis, livres para os exe- 
quentes, isto por virtude do precatorio ex— 


trahido da execução que o exc.mº presidente 
e deputados da irmandade Clerical, d'esta 
cidade, move contra D. Marianna de Noro- 
nha Leme Sarnache, da mesma, pelo juizo 


de direito da 1.º vara, escrivão Gama, e da 


praça Montenegro. 
O solicitador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
(3716) 


Nº dia 28 do corrente mez e anno, pelas 
Y 9 horas da manhã, no tribunal da praça 


dos leilões e arrematações em S. João Novo 
d'esta cidade, se ha-de proceder á arremata- 
ção de uma morada de casas de 5 andares e 
loja, sita na rua de S. Nicolau com os n.º 
24 e 25, que parte do nascente com casas 
do brazileiro Ramalho, poente com casas de 
D. Josepha, mulher de João Rebello, norte 


com a dita rua, e sul coma rua da Rebolei- 


ra, avaliada livre da pensão de 65000 réis, 


ENDALL & JONES, na rna dos Ingle-|º laudemio de 40—um, na quantia de réis 
K zes n.º 32, teem para vender breu louro 1:3515350, isto por virtude do precatorio ex- 


em barricas, por preço commodo. ! 
rios da Ordem Terceira de S. Francisco d'es- 


(3717) 
ta cidade, move contra Manoel da Silva e 


Companhia Segurança 
Nº dia 19 do corrente, ao meio dia, no 
escriptorio da companhia, rua dos Ingle 
zes n.º 33, serão arrematadas 9 acções da 
referida companhia por fallecimento do snrs. | 
conde de Lagoaça, Francisco Ventura dal 
Costa Guimarães e José Pinto de Araujo. |. | 
Porto, 8 de agosto de 1867. 


Recepção de capitaes 


A Caixa de Credito, rua de Bellomonte |só. 


rido e-outros d'esta cidade, pelo juizo de di- 


ça Montenegro. É a itoçd: 
| “Procurador, 

- Luiz da Siva Carneiro. 
.5 ! E Es + 


o QUI 


4 ” o Fs . w 
o nBESR) Emo. 


4, 5e 6 p.c. ao anno com as condições que jclino. Tracta-se na mesma. (3711) 
serão expostas aos snrs. depositantes quando | 
se apresentem. . RR 
Porto, 6 do agosto de 1867. 
| Vicente Ferreira Pacheco. 


Presidente. 


tinua a inculcar criadas e amas de leite. 


(905) 


(3578) 
mez de agosto, no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, se ha-de proceder á arre- 


Arrematação 


O dia 19 do corrente mez de agosto, no 
juizo da 2.º vara, no tribunal de justiça 

em S. João Novo, se ha-de proceder pelas 
10 horas da manhã, 4 arrematação de uma 


offerecido, das seguintes propriedades: 


JULGADO DE SABROSA 


trahido da execução que o ministro e meza- 


sua mulher, e hoje esta e seu segundo ma- 


reito da 2,º vara, escrivão Salgado, e da pra- 


6819) IRA Ferraria do Baixo n.º 189 ha para 

“ alugar uma excellente sala propria para 
escriptorio, ou para habitação de um homem | 5 de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
É a mesma casa ha uma pessoa que seen-| de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e 
n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de [carrega de fazer a comida, convindo ao in—| 


NNA de Jesus; rua de D. Pedro, 143, con- 


FALLENCIA DE JOAO PINTO ROSAS 
ELAS 12 horas do dia 26 do corrente 


matação judicial, pelo maior preço que fôr|rasoaveis. 


- No dia 20 celebrar-se-ha com toda a so- 
lemnidade a festa da mesma Senhora. 
O escrivão, 
Manoel José Vieira da Costa. 
(3659) 


OSE' Raymundo de Azevedo, morador na 
rua Chã n.ºº 101 e 103, sendo o primei- 
ro mestre de alfaiate de medida n'esta rua, 
aonde vive ha 9 annos, tendo declarado a 
muitos dos seus freguezes e amigos, que ten- 
cionava mudar no futuro S. Miguel o seu es- 
tabelecimento para a rua de Santo Antonio, 
e Apona de todas as diligencias que fez, não 
pode obter loja e casa para sua familia; re- 
solveu-se por tanto a ficar na mesma casa e 
rua acima indicada onde tem a satisfação de 
apresentar na propria estação de inverno um 
grande e variado sortimento de fazendas mo- 
dernas, vindas de uma das melhores casas 
de Pariz. (3075) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
35, tem para vender aduella de pipa, 

meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3662) 


UEM quizer alugar um andar da casa 

w n.º 151, em Cima do Muro, propria para 
escriptorio, falle na mesma rua n.º 198 e 
199. (3681) 


UEM precisar de uma pessoa habilitada 
para fazer qualquer escripturação com- 
mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- 
ro, falle com Antonio José Teixeira de Le- 
mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a 
pessoa. * (1460) 


UEM precisar de uma senhora para gover- 
nante de qualquer casa com as precizas 
abonações; dirija-se 4 rua Chã n.º 7. 
; (3533) 


RETENDE-SE um alfaiate que queira ir 
à para o Brazil, que saiba cortar toda a 
qualidade de obra com perfeição. 

A quem convier dirija-se à rua de D. 
Maria 2.º n.º 17. (3078) 


RECISA-SE de um cosinheiro com o or- 
denado de 55000 réis mensaes, ou cosi- 
nheira com 35000 réis. Na rua de S. Lazaro 
n.º 201, casa de um pintor, se dirá quem 
precisa. (3694) 


ENDE-SE um rico altar de capella na 
travessa da Picaria n.º 30. (3692) 


JA rua de Santa Catharina n.º 76, vende-se 
um piano bom de seis oitavas e meia e 
outro para estudo. - (3040) 


A LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.ºº DO e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
'Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


vu puedo e tambem se vende, a casa 
sita na rua Direita, esquina do Poço das 


“| Patas n.ºº 1 a 15: para tractar na rua de 


Santo Andróm.o26. (8696) 


CEI O AR O E PU ção SEA F 
A , A d da “11 É . O is o DO D! duo ts Pode e EPA SS 
ÂÃ fabrica de pinos de cobro e de ferro para Nouilles de Alsace, dito, 160—Tapioca Crécy, um pacote, 320— Arrow root, um dito; 160] 


calçado, vende pelos seguintes preços: 


deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 
fis pia Trad GE (3557) 

A Reboleira n.º 7, ou Heroismo n.º 83, 
vendem-se cascos vasios muito avinha- 
dos, arqueados de ferro. (3536) 


ESTERAS para forrar salas de todas as 

qualidades, na rua da Ponte Nova n.º 

e 10. Manoel de Oliveira, toma a respon- 

sabilidade na perfeição da sua obra. Preços 
(3601) 

re quizer alugar, ou comprar uma casa 

de um andar e agua-furtada, com quintal 


" ab 


propriedade sita na praça de Santa Thereza Freguetia de Vilarinho de S. Romão, lugar e agua, na rua Formoza n.º 184 e 186;podo 


n.º 62 e 63, que se compõe de lojas, 2 an- da Carrapata 

dares e quintal, foreira em 25500 ao colle-| Uma morada de casas telhadas e sobra- 
gio dos orphãos, laudemio de 40 um, renda | dadas com seu armazem e lagares, com sua 
annual 1175600 réis, avaliada em 1:4485350 | vinha pegada e com 5 oliveiras, partindo com 
réis, a requerimento de Henrique Augusto |aestrada da Regada Nova, com Manoel Joa- 
de Oliveira, cuja arrematação se ha-de effe-|quim Pardelhas e com Belchior Moreira de 


ctuar impreterivelmente pelo maior lanço 
que houver. Escrivão Villela. (3499) 


ATTENÇÃO 


RºSA-SE ao ill.=º snr. Joaquim da Rocha 
Oliveira, passageiro vindo do Brazil, no 
paquete inglez «Oneida», o favor de declarar 
“a sua morada ou onde resido para ser pro- 
curado afim de entregar um caixote que re- 
cebeu no Rio de Janeiro, para entregar em 
Lisboa na rua das Chagas n.º 7, ao ill,”e 
snr. Mattos Junior, ou entregal-o no Porto 
ao ill.mº gnr. Correia Leite, largo de S. Do- 
mingos n.º 62, 1.º andar. * (3693) 


Deposito de sanguesugas 
ANOEL dos Santos, morador em Cima 
do Muro n.º 183, acaba de receber de 
Hamburgo um grande sortimento de bichas 
de sangrar, e esta qualidade torna-se recom- 
mendavel já pelo tamanho, já pela boa qua- 
lidade, pois a experiencia tem mostrado que 
seis d'estas bixas extrahem 459 grammas de 
sangue. Os preços são muito moderados. 
(3670) 
Pozzolana dos Açores 
GERAFIM José Pereira Figueiredo, Rebo- 
leira n.º 7, continua com o seu antigo 
deposito d'este material para argamassas 
hidraulicas ao preço de 65000 réis o metro 
cubico para maiores porções, que regula a 
100 réis por 14,688 killos, bem como tem 
cimento—Portland—embarricado, e se en- 
carrega da remessa de quaesquer porções que 
directamente lhe sejam pedidas. (3560) 


d. CG. ESTRELLA 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 
EPOSITO de armas da 
Belgica, de antigo e novo 
systema; armas inglezas, re- 
volweres e clavinas-revolwe- 
P res, cargas para os ditos, car- 
tuxos para armas, novo systema, e todos os 


Barros, avaliada como alludial em 5408000 
réis, 

À vinha no mesmo sitio, que parte com 
Manoel Joaquim Pardelhas e Antonio da Ro- 
cha, avaliada como alludial em 1005000 réis. 

A vinha no sitio da Bouça, que parte com 
Antonio Pinto Junior e com José de Castro, 
avaliada como alludial em 405000 réis. 

A vinha tapada em volta sita no Taboa- 
dello, que parte com a estrada que vai para 
o Bambom com Caetano Alvares Pinto To- 
var e com Antonio da Rocha, avaliada como 
alludial em 2605000 réis. 

As louvações podem ser examinadas nos 
autos da falloncia doescrivão Lessa. 

o qe;a cirera 37(3616) 
FALLENCIA DE | 
ANTONIO FAUSTINO DE MATTOS 
TENDO o snr. juiz commissario designado 

o dia 20 do corrente mez de agosto pe- 
las 12 horas do dia, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, a curado- 
ria convida todos os snrs. credores certos ce 
incertos a comparecerem no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, munidos dos do- 
cumentos comprovativos legalmente sellados, 
e lembra o disposto no artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3087): 


FALLENCIA DE 
JOSE' MOREIRA COELHO 


FRENDO o snr. juiz commissario designado | 


o dia 28 do corrente agosto, pelas 11 
horas da manhã, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem os snrs. credores, para 
a verificação de creditos e mais diligencias le- 
gacs, são convidadas todas as pessoas, que 


|se julgarem com direito a reclamarem, a 


comparecerem, munidos dos respectivos do- 
cumentos legalmente sellados. aca 
O solicitador da massa, 
Nuno Ferreira da Cunha.” 
(3588) 


TIA senhora professora de piano, canto e 
muito prendada acceita o lugar de mestra 


mais pertences, e para o antigo systema;/em alguma casa particular n'esta cidade ou 


armas do 2 canos de 6/3500 para cima. 


(3553) 


fóra d'ella: para tractar rua do Sol n.º 200. |estabelecimento, 


(3565) 


ver-so das 4 horas ás 5 da tarde, e para 
tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. 
(3528) 


Estação da empreza Lécense 
RUA DA PONTE-LEÇA DA PALMEIRA . 

Luiz Rodrigues Pouzada 

AZ publico que abriu o seu estabelecimen 

to de confeitaria e pastelaria aonde se 
encontra um bom sortido de doce de todas 
as qualidades, tanto de massa como secco, 
assim como um bom sortido de bons vinhos 
engarrafados de differentes preços e qualida- 
des,licores diversos, Rum Jamaica, Vermouth, 
Medoe, Cognac fino de Champagne, genebra, 
concervas, e outros artigos, etc., assim como 
terá todos os domingos manjar de Cellas e va- 
riedade de pasteis. 

O mesmo acima e no mesmo local indica- 
do tem patente ao publico, restaurante e ca- 
fé, aonde se toma conta de qualquer encom- 
menda pertencente á arte de cosinha e tudo 
feito com perfeição e limpeza, para o que tem 
excellente cosinheiro. Preços rasoaveis. 


(3589) 


Rua de S. Francisco n.º 65 
NGOMMA-SE toda a qualidade de rou- 
pas e enconcha-se, e promptifica-se a ir 
dar dias para o mesmo fim ou costurar. 


(3685) 


Aperfeiçoamento de letra em 45 horas 

Hotel Universal rua do Bomjardim,1.º andar, 
e sala n.º 3 
(URSOS dirigidos pelo calligrapho Carlos 

Silva. ! 

Principiam a funccionar hoje, e só se ac- 
ceitam discipulos até 13 de setembro proxi- 
mo. 
As condições estão patentes no mesmo 
hotel; | (3097) . 


ECEBEU da Bohemia um variado sorti- 
mento de objectos inteiramente novos, 
constando de jarras para flores, serviços para 
toucador, taças para cartões de visita, sus- 
pensões de tres e seis lumes, licoreiros o co- 

pos para agua. AM 
Tambem recebeu um sortimento de esto- 
jos para costura alguns delles com caixas de 
musica, assim como albuns para retratos que 
são uma perfeita surpreza e outros muitos 
artigos de gosto que estão expostos no seu 
ua de Santo Antonio, 45. 

(3469) 


QUINTA-FEIRA 15 E SEXTA-FEIRA 16 DE AGOSTO DE 1867 


Bilhetes de ida e volta, a preços reduzidos, validos para os 
comboyos ordinarios é q 


PREÇOS DE 
IDA E VOLTA 


= — O — e o — o. 1. — ———— — —= o o a — mo q e —-— —— | ——— TT — ——————. —e—— ——— ——— 


pra 14 = 15 | 


DIAS 
| 13=z 14 


3.4 |DESDE AS ESTAÇÕES a 
classelclasselclass SnGUnFoR Comboyo Comboyo|Comboyo 


PARA TODAB AS 


aj pet Comboyo |Comboyo 


rdinario ordinario 
todas as | todas ns |1,º e 2,4 
classes | classes | classe 


manhã | tarde tarde 
55800/45500/38200Lisboa (partida) ..| — Th. 7 h.30 m.JBadajoz (partida).|6 h 10 m./2h. 30 m. 
3560028800/28000 Entroncamento... - — 110>45m:10> Bôm.JPortalegre....... 9h.23m.4 h. 25m. 
1530018000] 8700/Portalegre....... — 4>40m.| 2>»12m. 
tarde tarde [Entroncamento...i3h.34m./7 h.32m 
8830065500 15600/V. N. de Gaya:.. 6h. — — |4h. 1ôm.iLisboa.......... h.20m.10 37m 
781005350038900/Aveiro. .,....... 9h.22m.! — 6h. 6m. 
5890048600/38300/Coimbra ........2h.45m.| — |Th.33mlAveiro.......... 
| tarde | tarde | manhã 
adajostonemado).O h, 8h. 4h. V. N. de Gaya.../9h.50m.5h.50m. 


Para as demais estações vejam-se os cartazes n'ellas affixados. 

Os bilhetes para este serviço só são validos para as datas, estações e comboyos 
acima mencionados. 

Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens de peso superior a 15 
kilogrammas para transporte gratuito. | 

Os bilhetes de Lisboa e de Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda nas 
estações centraes de Lisboa e Porto. 

o Entre Elvas e Badajoz haverá um serviço especial como se annuncia pelo respectivo 

cartaz. 

Lisboa, 3 de agosto de 1867. 

O director, 
E. Goudchaus. 

. | (3545) 


G o DA DONA DE CASA-—ou principios de economia e hygiene domesticas com applicação à 
moral, relacionados com todos os outros deveres da mãe de familia e regras geraes para os cum- 
prir e muito util para todas as senhoras e governantes de casas. Preço—160, 

Curso completo de grammatica parda dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras fixas 
para que quelquer possa viver sem precisar de trabalhar, Obra muito interessante e engraçada e unica 
n'este genero, traduzida do hespanhol e acommodada a Portugal. N'esta epocha tão fertil em cavalheiros 
de industria, que «vivem sem trabalhar», é summamente proveitosa e ao mesmo tempo agradavel a 
leitura d'aquelle livrinho, para que todos estejam precavidos contra esse enxame de embusteiros que 
cercam e procuram embaucar a gente por toda a parte, Custa a modica quantia de 200 réis com os quaes 
se póde evitar a perda de muitos mil réis. o Tag 4 

O Amor das Mulheres e o Matrimonio, os maridos, os amantes, os que aspiram a estes dous 
estados, ou ambos ao mesmo tempo: as filhas familias; as solteiras desesperadas; as donzellas sensiveis; 
n'uma palavra, quantos entes se agitam no mundo do amor, e respiram o ar do matrimonio, que assim 
vivifica como sofíoca; todos teem alguma cousa que aprender n'este livro cheio de sandaveis maximas e 
desinteressados conselhos,dictados sempre pelos dous grandes mestres do genero humano—a descripção e 
a experiencia. Por Manoel do Palacio, traduzido da 3.º edição hespanhola, 800 réis. | 

Carta a Uma Joven sobre o que deve saber antes de casar, pelo dr. Salustio (vertido em lin- 
guagem) 120 reis. —E em continuação. Carta a um Joven Moço ete.—sobre o mesmo assumpto, 120 réis, 

A Frane-Maçonaria.— Acaba de publicar-se a traducção da obra—A Franc-MaçoxariA em si 
mesma e em relações com as outras sociedades secretas da Etropa, principalmente com o CansoxarisMo 
ITALIANO, por 0 abbade Gir. Quem quizer saber o que é a Maçonaria e seus fins, leia esta obra, que nada 
deixa a desejar a tal respeito. Consta de 2 vol. em 8.º francez, por 18000 réis. 

Manual Homceopathico. Obra utilissima a todas as classes, e ao alcance de todas as intelligencias, 
e particularmente a todas as familias menos abastadas, podendo ser de prompto soccorridas no accommet- 
timento das molestias por este maravilhoso systema de curar, tão util à sociedade. Estes folhetos podem 
ser procurados na livraria do annunciante: ou no Consultorio Homceopathico, rua do Almada n.º 338. 
Preço 300 réis. S vive a 


Vendem-se na antiga livraria de Ignacio Corrêa, que foi em Bellemonte, e hoje é na rua For-| 


mbpa n.º 343 e 345, Ê E 
A quem comprar valor de 125000 réis d'estas obras se lbe abaterá a terça parte. (3710) 


SALCHICHARIA FRANCEZA 


 * .- 


> du SS TATA | e ! 
Rua de Santo Antonio, 188 


ECEBEU pelo paquete francez «Ville de Brest»: Macarrão, meio killo, 160--Dito &- 


ma 
4 sa 


no, dito, 160 — Aletria, dito, 160 — Estrelinha, dito, 160 — Lazanha, dito, 160 —| 


ES 


— Tapioca refinada, um dito, 200-Sagou refinado, um dito, 200--Semola fina, um dito, 
160—Fecula de batata, um dito, 120—Julienne fina, uma caixa, 320-— Dita fina, meia dita, 
160. Ra | MEL Sado a o CE SARA do 

- CHOCOLATE IMPERIAL: 
1.º qualidade, meio killo, 18000—2.º dita, dito, 800-—3.º dita, dito, 600 — 1.º 
qualidade, pastilhas, uma caixa, 800-—Dita, Bombons fondants, 800 — Dita, pastilhas, 
600 to e Er | 


e. 


DIOPHA ORIENTAL PARA ALMOÇO: 
Vidro para 20 almoços, 15000—Dito para 10 ditos, 600.' 


Recommendamos aos amadores a mostarda Grirondine. E (3707) 


IMPRESSÃO DE BILHETES DE VISITA 
EM TODAS AS CORES SEM TINTA 
ac 100 BILHETES POR MINUTO ' 


“Com a machina LEBOYER premiada na exposição de Pariz 


PREÇOS: 2 Cs 
| b EM PRETO A CORES 
Cartão ordinario, | e O CONTO css s/a asa svia 8500 9600 
E | E RC 9700 3800 
» --defundode côrimpresso (ombré) » .......0.0.. 15100 + "18200 
» madreperola (nacré) —» cy cucccraroo 19400 15500 
» com tarja preta D ese bh BRTOOL PU DS, ST vim 


Imprimem-se tambem bilhetes de theatro, de concerto, programmas, etc. 
Tomam-se encommendas para mandar vir machinas similhantes, 


Dirigir-se a E. Prélard, com escriptorio de commissões, travessa de D. Pedro n.º 3, 


(3584) 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
“Navigation Company Limited 
Bahia. Rio de Janeiro e Santos 
; Para os portos 
acima sahirá depois de 
ouca demora em Lis- 
08,0 paquete inglez 
com SALA Ee e 
510 tonelladas, que se 
espera de Liverpool de 15 a 16 do corrente. 
Tem muito boas acommodações para passageiros 
de 1.º e 3.º camaras, . 
tm 4. J. Shore d GC» 
Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar—Porto. 


| (3608) 
Londres 


Em O vapor inglez— 
—  BETA—, commandan- 

nt. te D. Wikinson, sahi- 
rá com brevidade. 


PIANO | L 
ENDE-SE um quasi novo de bufete. 
Rua das Flores n.º 40.º » » (3666) 


AVISO 


Nº ourivesaria de Gasparinho Junior, rua 
das Flores 229, acha-se um annel de 
algum valor, que foi ha tempo aprehendido 
a uma criada que disse ser da rua dos Cle- 
rigos, (o que se ignora). À quem justificar 
pertencer-lhe entrega-se pagando a despesa 
d'este annuncio. (3591) 4 


INSCRIPÇÕES | 


CARMO SOBRINHO & C.a 
“ FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
e e vendem inscripções de assen-| Cir a Rigs 
“tamento e coupons, acçoes de todos os Recebo carga c passageiros. 


Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons. | (2985) Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Ed Sa ad es “ = = o” o 
e ETR age, 


(8667) 


Dublin, Belfast e Glasgow 


O vapor inglez— 


gow, em poucos dias 
para sabir no princi- 


, sr, ud e o pé E - ALE o AY 
| Bristol RAIN —, Pitão, James Burrell, 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO | LGectSi ad Aa espera-se aqui de Glas- 
de A escuna ingleza— ALARM — er mes "REES O 


capitão J Langford, a sahir. por 
? estes dias. | 

Dry Agentes— Alexandro Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912). 


Londres a 
Á escuna prussiana—LEO—, de 
101 tonelladas, classificada 3/; 1/, Ve- 
? ritas, capitão F. Maller, sahe em pou- 
Mira» cos dias por ter a maior parte da 
carga prompta. (3437) 
Para carga tracta-se com o consiguatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, 


pio do corrente mez.. a 
Para carga e Au agdiros tracta-so com o con- 

signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(3436) 


Hull 


VIA CADIX 

O —PRINCESS ROYAL — capi- 
tão Mellon, espera-se aqui em poncos 
&» dias para carregar para Hull; rece- 
Ô os berá tambem carga para Cadiz. 
Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 

Donos em Hnll, B. B. Mason.  . (3277) 


o 


| Lada n.º 19, ou com Ignacio 


| quelle porto. |, 


[Rio de Janei 


porte por vapor para qualquer d'estes portos, 
J. B. de Castro, consignatario. 
New-York 
tão Mesquita. Quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão 
De Lisboa para o Ceará 
O patacho—MARIE LOUISE—., 
EE mente de Hamburgo, e com poucos 
dias de demora seguirá áquelle desti- 
Gomes Lima & 0.º, em Cima do Muro, e em Lisboa 
com o snr. Antonio da Motta Marques, largo de S. 
RIO DE JANEIRO 
A galera — NOVA FAMA 24 — 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
da passageiros, 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 
A galera—TENTADORA— ca- 
itão Emigdio José de Oliveira, está 
tem engajada no dia 1ô de agosto. 
Os snrs. passageiros que se quizerem aproveitar 
venham tractar suas passagens com Miguel Antonio 
Pinto, rua de 8. João n.º 8. 
(2651) 
RIO DE JANEIRO 
prompta a seguir viagem. Roga-se 
aos snrs. carregadores mandem os 
sa eiros virem realisar suas passagens até ao dia 
9 de agosto, no escriptorio de Viuva- Azevedo & 
RIO DE JANEIRO 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
prompta e carregada, a sahir no fim 
carga leve e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel-: 
le porto, para os quaes offerece bom tractamento e 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 37,0u à bordo com o capitão. (3594) 


são por conta do navio. 
(3628) 
O hiate—CARLOS 1.º— capi- 
em Cima do Muro. (3702) 
Este navio espera-se, chegue breve- 
no que se indica: para carga tracta-se no Porto com 
Paulo. (3631) 
acha-se carregada e prompta para 
Os gnrs. carregadores servir-se-hão trazer os 
xa-Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
RIO DE JANEIRO 
etada para sahir com a carga que 
dos bons commodos e bom tractamento d'este navio, 
Precisa-se de um facultativo. 
A galera— AFRICA— acha-se 
seus conhecimentos, e aos snrs. pas- 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. ' (2587) 
— A barca—LIBERDADE- capi- 
do corrente mez: só recebe alguma 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Joaquim 


RIO DE JANEIRO 

A barca—-VENCEDORA —acha- 
se prompta para seguir viagem. Os 
=” enrs.passageiros servir-se-hão vir li- 
RS» quidar suas passagens e apresentar 
seus nisiaporios, bem como os .snrs. carregadores 
os seus conhecimentos no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
onte dos Ferros Velhos.) q (2781) 


“AVISO 
BISA 8 BORRRRA O O Rag 
— A barea—DOURO-— acha-se prom- 


| ptaa seguir viagem.Roga-se aos anrs. 
a» carregadores mandem os seus conhe- 


Estes cimentos e aos snrs. passageiros, vis 
* a » . EST TEA * a, CERSTOS: ES qse Saes 
rem leao as suas pessaneno no escriptorio de 
Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34, (1924) 


ia 7 mi das 
yo — A barca— ADELAIDE — acha-se 
im prompta a seguir viagem. Roga-se 
A? aos snrs. carregadores mandem os 
DERRRo Ee seus conhecimentos e aos gnrs. pas- 
sageiros, virem legalisar as suas passagens no es- 
criptorio dos caixas Leite & Rocha, S. João Novo 
n.º 34. (2600) “ 


“Rio de Janeiro 
“A barca—-TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
2»? com brevidade, por ter parte da car- 
a ga prompta. so 
' “Para a completa e passageiros, aos quacs se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de 8. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, à pagar n'esta ou n'a- 
“ahas artotdial) 
A galera — SAUDADE-, capi- 
tão Cardia, sahirá com brevidade : 
para carga e passageiros trata-se 
com Francisco Ignacio Xavier, rua 
da Caryalhosa n.º 19, | 3) | 2834) 


à» ANGAB Is 
Ê j [O , R 
- Rio Grande do Sul 
- Qnovo patacho— PORTUGAL —, 
Am de 1.º viagem, vai sahir com muita 
aim brevidade. Para o resto da carga o 
Blau passageiros para o que tem bons 
commodos e bom tractamento, tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
berto n.º 134—Porto. : mio (3289) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 

Cr! Bahirá com muita brevidade de 
| Villa do Conde, com escalla por Se- 
tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
Rate SE-—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 
n.º 62, 1.º andar. - = (3285) 


Pernambuco 
A barca HUMILDADE— ca- 
pitão Carlos Ferreira Soares, saho 
Es» no dia 25 do corrente mez de agosto. 
RES Para carga e passageiros tracta-se 
nana rua das Oliveiras n.º 46. 


ee 


ui ae 


(2693) 
Pernambuco 
aa A barca SEGURANÇA —, vai 


gahir com brevidade. Recebe carga e 
assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
RO e porto. Offerece bom tractamentoe 
tem excellentes commodos, Tracta-se com Soares 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte, da fontg 
dos Ferros Velhos) (3621) 


- Pernambuco 

O brigue—'TRIUMPHO-—, vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 

“passageiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 

offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
hereza n.º 37. ti a (JAS0) 


| Pará 

- “A barca—AMAZONA —, capi- 
tão José Domingues de Oliveira, vai 
RA sahir com brevidade. 

e Sig se Recebe carga e passageiros 
ara o referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 
argo de S. João Novo n.º 2. (2628) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


